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- PRI2 ER ASIFSHSAEIO
. DEL SES02

ID. ANTONIO LÓPEZ MARTÍNEZ
QUE FALLECIÓ EN ESTA CIUDAD 

EL DIA 12 DE AI AH 20 DE 1913 
R .  í .  I » .

. Todas las misas que se digan el 
? día 12_en la  Parroquial de Santa Es- ■ 
5 colástica, de siete a diez y  la cantada 
jeon-V igilia a  las nueve de su maña- 
| aa , serán aplicadas por el eterno des- 
¡I canso de su alma.
, Su viuda D .a A ngustias Jiménez 
A révalo y :demás familia, ruegáH,a. 

¡sus amigos lo  encomienden en sus 
oraciones a Dios Nuestro Señor.

EL PERROGASEIL A LA COSTA

i ía M lf i i i l i
V íc tim a  e l p e r io d is ta , d e  l a  a c tu a l i  

d a d , no l o é  p osib le , b a s ta  b o y , c o rre s  
p o n d e r  a  la  g a la n te r ía  q u e  conmigo 
tu v o  L á :P ü b lic id a d , e l d ía  6. Y  a  fé , qu t 
lo  d e se a b a . E n  p r im e r  té rm in o , par& 
d a r  la s  g r a c ia s  a l  co leg a  p o r  e l tono  c a  
r iñ o so  d e  su s  a lu s io n es ; y  e n  seg u n d o  lu 
g a r ,  p o rq u e  su  co o p e rac ió n  p u e d e  se? 
m u y  v a lio sa  p a r a  e l de3envo lv ím ien t- 
p rá c tic o ''d ó  la  id ea , q u e  con m i c a ra e te  
r í s t i c a  te n a c id a d ,, v en g o  persiguiend< 
b a c e  ta n to s  añ o s . : .

L a  P u b lic id a d , d ice , q u e  abogó  siem  
p r e  p o r  e l m áe  p ro n to  e n la c e  de G ra n a  
d a  co n  su  l i to ra l ;  ta r e a  en  la  c u a l no i' 
a n d u v ie ro n , c ie r ta m e n te , a  Ja z ag a , 
n in g u n o  d e  lo s  p e rió d ico s de G ra n a d a  
P e ro  todos o casi-todos, a f irm a ro n  come 
a f irm a  L a  P u b lic id a d  e l  d ía  6 * ...q u e ré 
osnos lo  h a c e d e ro , lo  p rá c tic o , lo  quf 
*c o n d u z c a  a lT o g ro  d e  los su p re m o s  a s  
c h e lo s  d e  l a  p r e n s a  y  d e  l a  opinión*. Y 
e s ta s  v a g u e d a d e s , e s ta s  g e n e ra lid a d es , 
e s ta s  im precisiones.-., so n  la s  q u e  bar- 
l ie  v ad o  a  l a  p r e n s a  y  a  l a  op in ió n , de 
H a la d o  p a ra -c trc iu n d ía ,  d e trá 3  d é lm á ? ; 
q u é s  d é  C av ase lfñ e ; o tro , e n  p o s  del pro 
y  se to  p r im e ro  d e  lo s  se c u n d a rio s ; des 
pués,- a  ,ío3 a lc a n c e s  d e! e s tra té g ic o .,, 
c re y e n d o  s iem p re^  q u e  ío ú ltim o  e r á  lo  
p rá c tic o ,.o  é r a  lo  h a c e d e ro ; y  s in  p a r a r  

enes n u n c a ,.a  e s tu d ia r  d e te n id a m e n te  © • 
p ro b le m a  p a r a  o b te n e r  1a re so lu e ió r 

: p o r  n o so tro s  m ism os, p re firien d o  se g u ir , 
c a s i  in c o n sc ie n te m e n te , a  q u ien es  nos 
d a b a n  so lu c io n es d e  g r a n  a p a r ie n c ia  5 

. n in g u n a  so lid ez , p e ro  a l ta m e n te  f ru c tí  
f e r a  p a r a  los p reco n íz a d o re s .

E l N o t ic ie r o  G r a n a d in o , q u e  in a u  
g a r ó  su  v id a  con  un estu d io  co m p le to  de 
la s  l ín e a s  f e r ro v ia r ia s  q ú é  a fe c ta n  & 
G ra n a d a l- e s tu d io  p a r a  e l  c u a l, su  di 
r e c to r ,  a q u ie tó  le s  d a to s  n e c e sa r io s  en 
lo s  e x p ed ien té*  o r ig in a le s  de l m in is te rio  
d e  F o m en to ,; a p ro v e c h a n d o  su  in v e s tí 
d u ra -p a r la m e n ta r ía  ,©1 poco tiem p o  que 
co n  e l la  se  h o n ró —tu v o  d esde  e l p rim e r 
in s ta n te  .su c r ite r io  fo rm ad o , p rec iso  y 
c o n c re to , q u s  con m a la  fo r tu n a  l le v ó  a 
l a  A sa m b le a  d e  M ayo d e  1908. Peso, el 
N o t ic ie r o  ¿ o d ijo  n q n e a : «que e l p ro  
b le m a  s e  r e s u e lv a  com o s e a  con ta r d e  
q u e  s s ' r6SÜ elva¿; p o rq u e  ese  no sa b e r  
q u é  s e  q u ie re  y  cómo s e  q u ie re , e s  e l q u e  
e o n d u c e  á  f ra c a so s  y  d esconsue los, cual 
l a  c a d u c id a d  d e  la  concesión  C a v a se li 
e s ,  e l  a b o rto  d e  los p r im itiv o s  se c u n d a  
r ío s , y I V  a u s e n c ia  d e  p o sto res , e n  la s  
dos s u b a s ta s  d e l e s tra té g ic o . E l  N o n  
c ie e o  co m b a tió  e l t r a n v ía  y  com batió  
e l  p ro y e c to  C e rv a n te s , p o rq u e  s a b e  lo 
que  q u ie re  y  cómo  lo  q u ie re . Y  sibem oB  
d e  h a c e r  a lg o  p rá c tic o , p re c iso  es que 
to d o s  v a y a m o s  p o r  e s ta s  ro d a d a s . -El 
c r i te r io  dq L a  P ub lic idad , es u n  c r ite r io  
v a c i la n te ,  fa l to  de f irm e z a . E s  e l c r i te 
r io  h o n ra d o , p 3 ro  anod ino , de la  fa m ilia  
d e l  e n fe rm o , q n 8  p id e  a l  m éd ico  s a n e  a 
l a  p e r s o n a  q u e r id a , como sea, q u e  de 
eso  .ella no e n tie n d e . Y  n u e s tro  c r ite r io  
e s  e l -d e l  m éd ico , q u e  p e rc a ta d o  d e  la  
e tio lo g ía  d e l  e s tad o  m orboso , y  seg u ro  
d e  su ;d iag n ó stico , defiende u n  d ía  y  orro 
l a  t e r a p é u t ic a  id ó n e a  p a r a  c o m b a tir  e l 
m a l. A e s té  te r í s n o ,  q u is ié ra m o s  t r a e r  a  
L a  P u b lic id a d  y  a  lo3 d e m á s  co m p añ  - 
ro s , en  benefic io  de G ra n a d a .

E l ec leg 3  d e  l a  c a lle  de G ra c ia , a d 
m itie n d o  a h o r a  n u e s tro  d iag n ó stico , p ro 
p o n e  u n  t ra ta m ie n to , p a r a  i r  a  la  v ía  
a n c h a , q u e  v a m o s  a  a n a l iz a r  y  -discu
t i r .  E n  p r im e r  té rm in o , s e  le  o c u rre  
« p u lsa r  a l a s  c o m p a ñ ía s  á e '  A n d a lu ces  
*y  S u r  d e  E s p a ñ a , p a r a  v e r  s í  se  h a lla n  
^ d isp u e s ta s  a  p a tro c in a r  e l  p e n s a m ie n 
t o  d e l r a m a l  a  M otril. * E s ta  in d ic a c ió n  
d e l c o le g a  t r a e  a  m i m e m o ria  u n  re  
cu e rd o , q u e  n o  q u ie ro  d e ja r  d s  consig  
n a r  p o r  v ía  d e  p e r t in e n te  d ig re s ió n . E c  
lo  m á s  á lg id o  d e  m í c a m p a ñ a  c o n tra  el 
e s tra té g ic o , d ijo  d en  J u á ñ  R am ó n  L a  
C h ic a  q u e  m í p lu m a  o b ed ec ía  a  c o n v e 
n ie n c ia s  d s  la s  dos c o m p a ñ ía s  c ita d a s . 
E r a  u n a  c a lu m n ia , e n  l a  q u e  no c re ía  
e l m ism o  c a lu m n ia d o r , y  le  p ro m e tí 
q u e re l la rm e  a n te  le s  tr ib u n a le s ,  p a ra  
d a r le  ceaeíón  d e  p r o b a r  su s  a f irm a c io 
n e s . T ra n s c u r r ió  e l tie m p o  y  no  lo  b ie s ; 
¿ p e r  q u é?  M u y  sen c illo . E n  e l m iem ó 
a r r ie a lo  d  j e q u i  m e q u e re l la r ía  c u a n 
d o  n o  a m p a r a r a  a l  s e ñ o r  L a  C h ic a  l a  
in m u n id a d  p a r la m e n ta r ía ,  e a  l a  firm e  
e s p e ra n z a  d e  q u e  a q u e lla s  C o rte s  no 
d u r a b a n  u n  a ñ o , eom o  c r e ía  tod o  el 
m an d o . P e ro  eo m o , c i n t r a  to d a s  la s  
p re su n c io n e s , a q u e lla s  C o rtes  d u ra ro n  
m á s  c e  dos a ñ o s  d esd e  a q u e l la  f e c h a , y 1

a  a c c ió n  d e  c a lu m n ia  p re s c r ib e  a  los 
toce m eses , no p u d e  c u m p lir  m í p a la -  
ora. Q u e re lla rm e , s ien d o  él, d ip u tad o , 
?a ra  d a r  lu g a r  a  u n  su p lic a to r io  que 
■■uese d en eg ad o , e r a  in o cen te ; y  l a  iño- 
je n c ia , l a  p e rd í  h a c e  y a  m ach o s  lu s 
tros.

E s ta  o cas ió n , q u e  m e  h a  b rin d a d o  la  
n d ie a e ió a  de L a  P u b lic id a d ,— y  he  
ip ro v e e h a d o  p a r a  sa tisfaersf^a  los q u e  
•aco rdando  m i p ro m e sa  ig n o ra b a n  la  
ju s tificac ió n ” d e  su  in c u m p lim ie n to —es 
o e rtin e n te , p o rq u e  a n te s  y  a h o ra , fu i  y  
¡o y ,.c o n tra r io  a m e z c la r  a  l a s  co m p a
ñías a s i /S a r  y  de -lrs  A n d a lu ces  e n  el 
je r ro e a r r i l  de  M otril. L a  ra z ó n  es o b v ia : 
Las c o m p a ñ ía s  f e r ro v ia r ia s  d é  los A n -  
la lu ces  y  d s l  S u r ,, t ie n e n  in te re se s  a n 
tagón icos a  lo s  d e  l a  l in e a  d e  M otril, 
po rque eBte p u e rto  h a  d e  h a c e r  n a tu r a l  
m m  p a te n c ia  a  lo s  d e  M á la g a  y  A lg ec i 
-as, q u e  s irv e  la  p r im e ra ;  y. á l  d e  Al- 
n e r la ,  h a s ta  donde ll8 g a  lá  seg u n d a . 
Esto p o r  e l  p ro n to . P a r a  e l p o rv e n ir , 
-.am bién la s  p e r ju d ic a r ía  u n a  l ín e a  co m 
p le m e n ta r ia  d esd e  E s p a lu y  o M eng íbar. 
i  G ra n a d a , q u e  e n  c u a n to  e s té  hecho  
íT  f e r r o c a r r i l  "dé v ía  a n c h a  h a s tá  M o ' 
:ril, s e  im p o n d rá .p o r  s í  so la . A q u ien ,

. n irá h d ó  é l  :f a tu fo , ' eó ü 'y eñ d ríá  l a  con  
iesióñ  dó G ra n a d a ' a  M o tril, S e r ia  a  T a 
o m p a ñ ía  d e l M ediodía , q u e  no s irv e  

ouerto  a lg u n o  d e l M e d ite rrá n e o  p o r  'el 
Sur; y  e n la z a n d o  M e n g íb a r con G ra n é -  
la , te n d r ía  é n  M o tril u h  p u e rto , p o r  e l 
¿ n a l-d e r iv a r ía  todo é l  trá f ie o  d e  y  p ara - 
A frica , con  q u e  h o y  t r ib u ta  a l  S u r  y  a  
A ndaluces; s in  h a b la r  d e  la s  r iq u e z a s  
ig r íc o la  y  m in e ra  Ü’e  lá s  p ro v in c ia s  d é  
Jó rd o b a  y  J a é n ,  q u e  h a b r ía n  d a  a ñ u r r  
i M otril p o r  su s itu a c ió n  g eo g rá fic a . 
Esto m ism o d ije , v e rb a lm e n te ,  a l  d ip u  
:adó p o r 'M o tr! i s e ñ o r  M ái q u ez , é l  d ía  
i7 -de M a y a d ?  1908, a l  le v á n ta rs - jT á 1-s e 
b ó n  de l a  A sa m b le a  d é jp e n o d ís ta s  de 
a q u e lla  fe c h a .

P ro p o n e  L á  P u b lic id a d , é n  seg u n d o  
A rm iño , « c o n v o ca r a ;u n a  ju n ta  m a g n a , 
♦después de la s  e lecc io n es , e a  la  q u e  él 
♦señor E c h e v a r r ía  e x p o n g a  su  p la n , a  
♦fio.de q u e  se a  a c e p ta d o  o re c h a z a d o ...*  
p a ra  q u e  d e  6 l l¿ T a lle ra  «lo q u s  hub íe- 
♦ra d e  p e d irse  en  d e fin itiv a , p ra v io .d e  
♦teñido* y  C oncienzudo estu d io ...*  -Esta 
Ju n ta , s e g ú n  e l co leg a , d e b ie ra  co n v o 
c a r la  e l  a lc a ld e  d s ' G ra n a d a , to m a n d o

do M oreno A g re la , a c o m p a ñ a d o  de don f d ien te s ; é s ta  s e  q u e ja b a  a  su  p a d re ,  m o 
M iguel C a rra sc o  y  d e l a lc a ld e  d e  d ich a  j n a r e a  p o deroso , d e l a is la m ie n to  en  q u e  
c iu d ad . * v i v ia , p e ro  su p a d re  l a  consoló d ic ien -

E1 se ñ o r  M oreno A g re la  v is itó  a l g o - |d o :T u  h e rm a n a  no a p o r ta r á  a l  m a tr í-  
b e rn a d o r , e x p lic á n d o le  d e ta lla d a m e n te  ¿m onío m ás-d o te  q u e  3u h e rm o su ra  y  su 
lo o c u rrid o  en  e l re fe r id o  d is tr i to  con  ¡g es tió n , en  cam b io  tu  U evará3  a  tu  n a -  
m o tivo  d é l a s  e lecc io n es . Árido u n  n o áe rc so  tro n o  q u e  te  h a r á  la

r  m ás  n o d ero sa  de la s  m u je re s : e ie m o ’o
A n o ch e  m a n ife s tó  a  los p e r io d is ta s  el 

g o b e rn a d o r  c iv il, q u e  le  c o n g ra tu la b a  
m uch ís im o  la  fo rm a  e n  q u e  h a n  te rm i
n ad o  la s  e lecciones, 6n l a  e ireu se ríp e ió n  
y  en  io s  d is tr ito s  de G u a d ;x  y  M otril.

P a r a  esto s d is tr i to s —a g re g ó —se m e 
pidió  qu8  n o m b ra ra  v a r io s  d e leg ad o s, a  
lo c u a l  no a c c e d í p o r  e n te n d e r  q u e  con 
p ro c u ra r  qu8 no se  a l te r a s e  é l  o rd en  p u  
blico y  g a r a n t i r  la e m is ió n  del su frag io , 
e r a  s e g u ro  ol tr iu n fo  d e  le s  can d id a to s  
m in is te ria le s .

E n  G u a d ix  ae h a  v o ta d o  eom o n u n c a  
y  e s ta s  son p r á c t ic a s  q u e  do s e  o lv id an

m ás p o d ero sa  d e  la s  m u je re s ; e jem p i 
q u e  a c la ró  d ic ien d o  q u e  la s  m u je re s  
m u n d a n a s  solo e n c o n tra rá n  eom o r e  
c o m p en sa  los p la c e re s  te r r e s tr e s ,  Jas 
a le g r ía s  so c ia les  q u e  a l  fin son  afím e 
r a s  y  fu g a c e s , a l  p a r  q u e  la s  q ü s  v i 
ven * a is lad as  d e l m undo  e n c o n tra ra n  co 
m o re c o m p e n sa  e l  tro n o  d e l A ltís im o , 
q u e  h a r á  de e lla s  a lm a s  d ich o sas  y  fe li 
©es.

T e rm in ó  su b r i l la n te  o ra c ió n , con  e l 
m ila g ro  o b rad o  p o r  l a  V irg en  d e  los D o 
lo re s  en  e l C onven to  de la s  C a p u c h in a s  
en  e l sig lo  X V II I , y  q u e  dió com o r e s u l 
tad o  e l o frec im ien to  q u e  h izó  don  A uto

u e  e s ta b ata n  fá c ilm e n te . P o r  lo  ta n to , a lg o  se  v a  n io  M á rq u e z  d e  l a  im a g e n  q u e  e s ta b a  
g a n a n d o  con  e je r c i ta r  e l  d e re c h o  d é l  su - p re se n te , a  la s  R e v e re n d a s . M ad res  Ca-g a n a n d o  c o n .e je rc i ta r  e l  d e re c h o  dfel s u 
f ra g io .

p re se n te , a 
p u c h in a s .

A  c o n tin u a c ió n  sa  le y ó  l a  n o v en a ,

Asociación de C a l t a  granadina S rz0aS fip„ 7 ¿ o S ! Bía qae a ir ise  ei
Esta noche, a.las nueve, dará en la Escuela ¡j L a  J u n ta  d e l A p o ste lad o  t r a b a ja  ac- 

Noriaal.de Maestras el infítígabie y sabio pro | t iv á a ie n té  p a r a l a  C eleb rac ió n  d é l 0OV6 
fesor dbctér Domínguez Berrueta una' ínteré- jháfioqU Q  te n d rá  e fec to  e l m e sq u e  V1608, 
santísima lección sobre «El arte drimátíco* a los|S;ehdO  e l f ru to  de é l, la  e lecc ió n  de UO 
socios do Ja Cultura granadina. { gréill o ra d o r  QU6 prsd íC cirá  todos IC8 dlSS

E) acto seré presidido por>el Excrao. señor |  d é l n o v e n a rio . A p lau so s  S todos, 
gobernador civil don ju án  Tejón-y^María, que! E le c to  V . M o n tó n
ae'sean do- co Impera r'  'co n Tu ~pie sen tía^  t  O s'  fir.e s Granada Q ¿Mar^o de IQ14 .
que persiguen los alumnes normalistas en esta ‘ 
benéfica y  cu’ta institución, ha ofrecido rsistír 
a pesrr'de las urgentes ¿ténciór-es que el ctrgo 
!c exige.

Quedan invitados los sccios fundadores, de 
número y protectores, así como cuantas perso
nas fus- on sr.vitsdps c la sñtcricr ccnferercia.

El señor Béníseta dará muy én. breve ta.ter 
c.ra de este curso que versará sobre «Sí espa 
ñoliemo de Santa Teresa*.
i. - 'El sábado.'at dél actual, tendrán él gustó los 
tocios de la Cultura de-oir la palabra elocuente 
del 'ilustre diputado por Huáscar; don José 
Morete.

Oportunamente se ar.uncisrá el tema.

A $ Í s i e M @  d e  M a s a
v e s  q u e  a c u s a n  solo ig n o ra n c ia  d s  lo

13E2  G U A D I X
A y e r  re c ib im o s  e l  s ig u ie n te  te le fo 

n e m a :
■cGuadix 10.—R e su lta  in fa m ia  d a r  no'- 

!-ttei-¿s y -p u b l ie a r ls s  a tr ib u y e n á o  n o ta 
r io  P u e b la -se ñ o r  S irv e n t  a c to s  d e lic ti 
v e s  c¡ne in flu y en  e n  e l c ré d ito  de un 
d ig n ís im o  fu n c io n a rio  q u e  cum p lien d o  
d e b e re s  p ro fe s io n a le s  h a  sido  b r u t a l 
m e n te  a tro p e lla d o .— D elegado M ontes:*

E i d e c a n o  d e l C olegio  N o ta r ia l ,  don 
S an to s  F e rn á n d e z , nos r u e g a  p u b liq u e  
m os ei s ig u ie n te  te le fo n em a , q u 9  reei-, 
bíó a y e r  d e l n o ta r io  d e  P u e b la  don F a i  
d r ia u e :

I «R uégole o fic ia lm en te  d e sm ie n ta  t e 
le g r a m a  M o ren o ..A g re la  á l  D efensor,■ 

y én d em e-h ceh o s  -y  © etos tíe lic ti-í
♦sta id e a  e n  se n tim ie n to s  de g r a n  coa  
ñ d e ra e íó a  h a c ia  m i, Le d e  a g ra d e c e r la  
p i-o fundam en te .... y  h e  d e  c o m b a tir la , 
p o rque  a s i—com o-la . p ro p o n e  el co lega  
—s e r ía  u n a  ju n ta ' m á s , s in  fin a lid ad  

b r á c t i e a  y . m o tiv e  d e  d ecep c io n es  y  pe- 
-síraísm os pa írá  d espués.

L os m o v im ien to s  de op in ió n , d e te rm i-  
a a ñ ts s  d e  l a  a c t i tu d  d e  u n  p u eb lo , se 
p ro d u cen  da a b a jo  a r r ib a  o de a r r ib a  
-ibajo. L os se g a n d e s  s e n  los m á s  fác ile s , 
aobre todo en  n u es t-ra -p ro v in c ia . E je m 
plo: l a  a c t i tu d  de M -tr i! , e n c a rg á n d o m e  
u n a  exp 'osieión p a r a  p e d ir  la  v ia  a n c h a ; 
y  su in a c c ió n  en  cu a n to  e l d ip u ta d o  se  
pasó  a l  en em ig o . L a  a c t i tu d  da la  C á 
n ia r a  d e  C om ercio  d e  G ra n a d a  y  la  J u 
v en tu d  c o n s e rv a d o ra , a l  m ism o  tiem p o ; 
y su  ailóhéío  y  ab s te n c ió n , en  cu a n to  se 
vió,' ¿1 d ifu n to  se ñ o r  R o d ríg u ez  A co sta , 
a se n tir  a  l a s  d e c la ra c io n e s  d e l s e ñ o r  L a  
O hica., S í e l  im p u lso  en  fa v o r  de la  v ía, 
a n c h a  tu v ie r a  q u e  p a r t i r  d e  a b a jo , s e 
r ía  p re c iso  o tra  A sa m b le a  d e  p ario d is  
cas, co n tan d o , p o r  lo  m en o s con c u a tro  
d é lo s  c in co .d ia rio s , y  con  a lg u n a  d e  la s  
m ás  s ig n if ic a d a s  c o rp o ra c io n es , com o la  
C á m a r a 'd e  C om ercio , la  A g ríco la , la  
de P ro p ie d a d , e tc é te r a .  P e ro  eom o é s ta s  
no h a b ía n  de m o v e rse  s in  m ir a r  a  las. 
e e le ta s d e  l a  po lítica ,, p a r a  v.er la  d ire c 
ción d e l. v ie n te ; y  los p e riód icos, m á s  
fác ile s  so n  a  l a  s e p a ra c ió n  q u e  a  la  
u n ión , m e jo r  .será p ro se g u ir  la s  c a m p a ' 
ñ a s  d e  p re n s a ,  a  v e r  si consegu im os q u e  
e l m o v im ien to  d e  op in ió n  se  p ro d u z c a  
desde a r r ib a .  Yo a h o ra  ten g o  g r a n  con 
f ia n z a  e n  e l  Befior M árq u ez ; m e  ilu sio n a  
q u e  se a  d ip u ta d o  e l s e ñ o r  B u r g .s ,  g ra n  
h a c e n d a d o  e  in d u s tr ia l  en  M otril, y a ú n  
c reo  q u e  d e  a b - le n g o  m o tr ile ñ e ; y  con 
fío  e n  q u e  e l señ o r R o d ríg u e z  A costa , 
viendo p a lp a b le  e l fra c a so  d é l se ñ o r  
C e rv a n te s , se  d e c la re  p o r  l a  v ía  a n c h a . 
Si ésto  fu e r a  a s í, lo s  A y u n ta m ie n to s  de 
M otril y  G ra n a d a  p o d ían  te m a r  la  in i
c ia t iv a , y  G ra n a d a  y. M o tril s a b r ía n  
e m u la r  a  V a le n c ia  y  a  C u e n c a  en  d ec i
sión  y  e n tu s ia sm o . D e  e s te  m o v im ien to  
p o d ría  n a c e r  u n a  ju n ta  e sp ec ia l, eomo 
in d ic a b a  e n  m i a r tíc u lo  d e l 26 de Ju lio  
ú ltim o  y  con  to d . s  ios d e sa rro lle s  a ll í  
e x p u esto s , c u y a  re p e tic ió n  a la r g a r ía  
d e sm e su ra d a m e n te  e s te  a r tíc u lo . J u n ta  
e sp e c ia l, c o r ta ,  m u y  p re s tig íe s e , eon 
to d a  s u e r te  de a tr ib u c io n e s , y  v e rd a d e 
ra m e n te  r e p r e s e n ta t iv a ,  q u e  f u e r a  la  
q u e  e n c a r g a r a  lo s  e s tu d io s , l a  c a e  g es  
t ío n a ra  e l  p ro y e c to  d e  le y , la-eoneesio  
n a  r ía ,  l a  c o n s tru c to ra .. .  y  en  la- q u e  no 
tu v ie r a  a r t e  n i  p a r te ,  e l-q u e  su sc rib e . 
C ré a m e  e l co leg a . L os p e r io d is ta s , a  
p ro p a g a r , a  p re d ic a r ,  a  im p u ls a r ,  a  s e r 
v i r  d é  f re n o  a  la s  e o n e a p ;a e sn e ia s ... 
d esde  l a  R ed acc ió n .

J o a n  E c h e v a r r í a

ce leb ració n : d e l e jé re ic io  m e n su a l q u e  ei 
A po sto lad o  d e  M a ría  t r ib u ta  a  su  e x c e l
sa ' M ad re  N u e s tra  S e ñ o ra  de l á  F é .

U n a  lu z  c re p u s c u la r , te n u e  y  a p e  
n u m b ra d a  f lo ta b a  c o m p la c ie n te  e n  el 
á m b ito  d e l T em p lo  re c re á n d o s e  en  h a

q u e  e s  y  s ig n ifica  n u e s tra  in te rv e n c ió n  
é n  e lecc io n es .—S ir v e n t .*

Los exploradores
! -  Cerierercías

/  A c e c h e  .d ie re n  la s  c o n fe re n c ia s  r e 
g la m e n ta r ía s  le s  sé ñ o re s  D o m ín g u ez  
B e r ru e ta  y  L ó p ez  D c rig a .

E l  p r im e ro  h ab ió  de la  p u e r ta  Ju d i-  
v ía n  con su s  efluv ios t ie rn o s  y  deiiea-1  c ia r ía  y  de la  d e l V ino, ex p lic a n d o  el 
dós.-L a p ie d a d  h e rm a n a b a  a  los eeD gre-t sign ificado  de la . l la v e  q u e  se  e n c u e n tra  
g ad o s; e l se n tim ie n to  re lig io so , persi- 1° d o -n n a o  ^  « - o a  m ío

E l e sc ru tin io  c ió  e l 6 iguier.te  re su l 
tado :

R o d ríg u ez  A co sta , 5 vo tos; B urgos. 5; 
L a  C h ica , 205; D Isz  A lv a re z , 202; J im é 
nez  L ó p e z , l.

D u ra n te  la  e lecc ió n , lo s  n o ta r le s  le 
v a n ta ro n  v a r ia s  a c ta s .

U n a  v e z  firm ad o s íes ce rtificad o s del 
e sc ru tin io , r e g re s a ro n  a  G ra n a d a  íes po 
U ticos-aludidos. : ’

L os c o n se rv a d o re s  se  a b s tu v ie ro n  de 
v o ta r , d eb ién d o se  a  ello  le s  ex iguos su 
frag io s  con q u e  re s u ’ía ro n  los señ o res  
R o d ríg u ez  A co sta  y  B u rg o s.

F u e ro n  a  A rm lila  lea señ o re s  R odrí 
g u é z  A co sta , A u rie ice , S a lm eró n , M a iti 
nez  d e  V ic to r ia , D u rá n  y  o tro s  c o n s e r 
v a d o re s , p a r a  im p e d ir  q a e  o c u rr ie ra n  
d e sg ra c ia s , p u es los am ig o s po lítico s  
q u e  a q u é l  t ie n e  en  e l p u eb lo  re fe r id o , 
le  a v is a ro n  q u e  e s ta b a n  d isp u esto s  a 
a r r o l la r  a  loa lib e ra le s .

L o g ró  e l  s e ñ o r  R o d ríg u e z  A costa  
a q u ie ta r  a  sua am igos, e v ita n d o  u n  con 
fliefo.

N os d ic e n , q u e  los lib e ra le s , a n te  6l 
deseo  d e  q u e  é l señ o r L a  C h ica  o b tu v ie 
se  u n a  n u tr id a  v o tac ió n , l le v a ro n  al 
colegio  a  los e le c to re s  M an u el A le á n ta  
r a  E sc o b a r , im ped ido , a l  c u a l le  fu e ro n  
c o r ta d a s  h a c e  tiem p o  la s  dos p ie rn a s ; 
a  F ra n c is c o  G on zá lez , c iego  e  im ped ido ; 
a  F ra n c is c o  F e rn á n d e z  M ay a , q u e  fu é  
v ia tic a d o  h a c e  t r e s  d ía s , y  A n ton io  Pe- 
re g r í ,  q u e  s e  h a l l a  im p ed id o  h a c e  tre s  
m eses.

® ' ’
D a to s  o fic ia les re c ib id o s  a y e r  d e  los 

p u eb lo s  de l a  c irc u n sc rip c ió n :
A lh sn d in .— R o d ríg u e z  Aeosfeá, 465; 

B urgos, 380; L a  C h ic s , 65; J im é n e z  L ó
pez , 135. ■ L- '

A m bró8 .—R o d ríg u ez  A co sta , 40; B u r
gos," 18; L a 'C S ic á , 24; J ím é n e z ' L ópez , 
18. _

B sa s  da G r a n a d a .- R o d r íg u e z  A c e s
ia , 110; B urgos, 102; L a  C h ica , 50; J im é 
n ez  L ópez , 28.,

C a lic a sa s .—R .-A ccataj 66; B u rg o s, 40; 
Jim .énez L ó p ez , 3o.

C an es .— R e d r íg u  z  A co sta , 100; B a r-  
gos.-Só; L a  C h ica , 19; J im é n e z  L ó p ez , 10

F u e n te  V a q u e ro s .—R o d ríg u ez  A cos

a s  des a  s i3 te  y  de n u e v e  a  once de la 
noche, p o r c u a n ta s  p e rso n a s  lo deseen. 

&
P a r a  e l dom ingo p ró x im o , se prepara 

u n a  m u y  in te re s a n te  con ferencia  sobre 
B ee th o v en , a  c a rg o  de don Fefnando.de 
ios R íes, i lu s tr a d a  a l  p iano  p o r la  seño
r i ta  R o sa  B s r íu e h í.

ta ,  363: B u rg o s, 285; L a  C h ica , 4 5 ;-Jí-

m a  v a r ie d a d  dé am o ro sa s  y  fe rv ie n te s  
e x h a la c io n es  n a c id a s  de e r it ia n p s  p e 
chos, m a te rn o s  y  v irg in a le s , nos envo l

so b re  l a  s e g u n d a  y  o tra s , v a r ia s ,  que

A posto lado , e r c u á l  d e sp u é s  d e  te rm in a ?  
l a  l i tu rg ia  a re n g ó  a  los aso c iad o s p a 
r a  d isp o n e rse  a  r e c ib i r  en  la  H ostia ' a i 
C u erp o  d e  J e su c r is to , p re p a ra n d o  sus 
a lm a s  p a r a  r e c ib ir  a  D ios d ig n am en te .

A  la s  se is  de l a  t a r d e  se  v e rificó  el 
e je rc ic io  con l a  ex p o sic ió n  d6 su  D iv in a  
M aje s tad ; se g u id a m e n te  se  rezó  e l  S an 
to R o sa rio , o c u p a n d o ' poco d esp u és la  
t r ib u n a  S a g ra d a  don C a y e ta n o  N a v a 
r ro . C on p a la b ra  s e n c illa , p r a t r iá r e a l ,  
esbozó u n a  d ise r ta c ió n  h e t m osísim a, 
v e rsa n d o  s ó b r e la  fe. D ijo  q u e  D ios p ru e 
b a  a  le s  h o m b re s  q u e  m á s  le  a m a n  y  cu 
y a  fe  é s  m a y o r , e n v iá n d o le s  aflicciones 
c o rp o ra le s  p a r a  q u e  se a n  d ign o s d e  ocu 
p a r  e n  el cielo  m a y o r  g lo ria . E x p u so  la  
v id a  h u m a n a  de J e s u c r is to  o r la d a  de 
ta n to  su frim ie n to , q u e  le  h a c ía  e x c la 
m a r  q u e  « jam ás h a b ía  conocido el p la 
cer* . H izo  e n tr e v e r  los do lo res  in m en 
sos q u s  p ad ec ió  la  V irg en  S an tís im a , 
d esd e  s u  h u id a  a  E g ip to  h a s ta  l a  m u e rte  
d e  J e s ú s , d ed u c ien d o  com o co n secu en 
c ia  d e  su s  a firm a c io n es  q u e  le s  c ris tia - í 
nos d e b e n  a p r e c ia r  a l  do lo r com o dori 
e sp eé ia lís im o  q u e  lo s  h a  d e  e n c a m in a n  
h a s ta  l a  posesión  de D ios e n  l a  g lo ria .

T u v o  a r r a n q u e s  d e  v e rd a d e ra  e lo 
c u e n c ia  cu an d o  éón so lem n id ad  s in d ica  
e x c la m a : G ra n d e  63 la - f e é n  su  o rigen , 
g ra n d e  en  su s  fu e n te s  p u rís im a s , g ra n 
d e  a p a re c e  en  su  n a tu ra le z a ,  g ra n d e  en 
su s  e fec to s , en  sú s  a c to s , e n  su s  o p e ra 
ciones; p e ro  g ra n d e -c o n  g ra n d e z a  in e 
fa b le , con  g ra n d e z a  c e le s tia l y  d iv in a  
e s  la  fe  eu a n á o  se  m a n ifie s ta  e n t r e  las

g u íen d o  u rr m ism o id e a l, c o n fu n d ía  la s  e n tre  los o r ie n ta le s  se n  el sím bo lo  d e  la  
a sp ira c io n e s  d e  los a s is te n te s ; la s  solílo v ir tu d  q u e  a b r e  la s  p u e r ta s  d s l  c ie lo . - 
q u ia s  p le g a r ia s  tro c á b a n s e  e n  m aneo- H ab ló  d e l P a la c io  d e  C a rlo s  V, enco- 
m u a a d a  o ra c ió n ' ¡Timando a l  E m p e ra d o r  y  d e c la rá n d o lo

■A la s  ocho d e  -la m a ñ a n a  com enzó  la  e l p r im e r  p ro te c to r  de l a  A lh a m b ra . 
S a n ta  M isa, o fic iando  e l D  r e e to r  del D on L u is  L ó p ez  D ó r ig a  t r a tó  de J a

h ig ie n e  en  l a  h a b ita c ió n , e n  e l v e s tid o  
y  en  e l o rg a n ism o , con  g r a n  e lo c u e n 
c ia  y  e x q u is i ta  se n c ille z , exponiendo^ 
q u e  ta le s  a su n to s , a u n q u e  s u p e r f ic ia l
m e n te  r e v is te n  u n a . g r a n  tr iv ia l id a d , 
son in te r e s a d ís im o s .

P o r  ú ltim o , le y ó  u n  soneto  p re c io s í
sim o p u b lic a d o  en  E l  E x p lo ra d o r .

t a  Asamblea de exploradores. 
L os se ñ o re s  sóéiós p ro te c to re s  q u e  

deseen  a s is t i r ía  l a  A sam b lea- d e  ex p ío  
ra d o re s , q u e  t e n d r á  l u g a r - a  fines de 
A b ril v e n id e ro  e n  l a  c o r te , y  q u ie ra n  
a c o g e rse  a  los benefic ios a  q u e  tie n e n  
d e re e o o , lo so lic i ta rá n  d e l se ñ o r  s e c r e 
ta r io  don A n g e l G o n zá lez  d e  l a  S e rn a , 
a n te s  de l 14 d e l a c tu a l .

m é n e z  L ó p ez , 257.
■L G üeyéiar._— R ,_ A cc3 ta , 1714 B urgos^ 
172; L a  C h iea , 5;. J im é n e z  L ópez , 26.

f iu e to r  S a n t i i lá n .—R . -Acosta-, 375; 
B urgos, 250; L a  C h ica , 189; J im é n e z  Ló
p e z , 31.

O g íja re s .— A co sta , 839; B urgos, 339. 
Q u e d a r .—R . A eosta , 296;B u rg o s ,273; 

L a  C h iea , 26; J im é n e z  L ópez , 1S.
T o ta l de los datc-s conocidos h a s ta  

a h c r2 :
R. A eo sta , 13 338; B u rg o s, 11 279; L a  

C hica , 8.G06; J im é n e z  L ópez , 4.219; D íaz  
A lv a re z , 3.867.

F a l ta n  d am a 'de Cogollos V eg a , C hau  
c h in a , D á d a r , M a ra e e n a  y  N ív a r .

Ayer falleció en Granada el joven y compe
tente maestro ée obras, don Ramón Bernedo 
Arévaic, qne hizo de su vida -un dechado de la
boriosidad y ho.-.raásr. captándote con í*l moti
vo lz estimación de sus compañeros y amigos y 
el sólido crédito de que disfrutsbo.

La Inesperada muerte de! señor Berneáo, pri
va a la sociedad de un hombre fcusno y utilfii- 
mo.ja !os obreros de un jefe admirable y ales 
necesitado* de un protector generoso,.

Dest'ancé en paz y recíban sus desconsolídos 
madre, viuda é hijos—especialmente suber/níno 
nuestro amigo don José Bernedo Arévalo. con
tratista de las obras para edificídón de los pi- 
beilones donde se instalará en Sevilla la futura 
Exposición Hiipar.o-Americana-reí testimonio 
de nuestro sentimiento por tan sensible desgra
cia. .rv--'v-

MOTICIÁS BHEViS
En viaje de ccmpras está recorriendo ios prin

cipales centros productores de España y del ex
tranjero; el ■acredítsdc sastre-don Énr:quc L: Gi- 
menc.

«  ©
Contra la anemia!!-Las jóvenes siréraicás.lis 

personas linfáticas, dcróticas, de xblores páK- 
¿os, hallarán con el émpido deí 'Elixir Vital 
QúinUntiñá. cara radic$. . . . . . . . . .

' ‘ 'e
El jusgsdc de ínsaucción del Cimpillo, com

puesto por el juez, señor Tribaldos; el oficial, 
señor Perrer, y el slgusciJ, Rsmírez, sepersoró 
syer tarde en el sitio conocido, per «Vado de 
Má’ags», ín.truyendo !ss oportunas diligencias, 
y  oréesísnáo-el levantamiento :y traslado- al ce
menterio del cadáver de! joven Enrique Melga
rejo, qus como sabe el lector, fué encontrado 
anteayer tarde en dicho punto por el cabo José

extraían arena.
H oy, a ízsr hirive de ls rasñins, practicará It 

autopsia ai cadáver, el médico forense señor 
Sánchez Gerona.

& a
Pare combatir .colores pálidos, falta de faer- 

zss. se recomienda Hemoglobina Asimilable Sien- 
gre. Venta farmacias.

a  3
Educador. Véase 4 .a plana. Mateo Séud.

® S
S i  padecéis reumatismo u otra cíate cualquie

ra de dolores, usad el Bálsamo Fuentes.-uso ex
terno. que él os curará.

' ®
S e  encuentra enfermo de cuidado, don Ja»n 

5 Maldonado. exmspectcr de policía.
" e

¡  Con marca la Zuna, la ahtígúa assa AmaSlltt 
ba puesto a lá venta úhóí 'rlqqítfiáós chocolstts, 
que se recomiendan por su finura y  deliááoBe Faiaesxo

R eun ióse  a y e r  la  com isión  d e  F o m e n 
to , b a jo  l a  p re s id e n c ia  d e l s e ñ o r  J u t-  © §
.g la r , a s is tien d o  icé Señorea S e q u e ra , P é- T tb ijtn d c  syer d  calderero Ártonío -Gircü 
re z , O r te g a  M olina, C ead o y a , C a sa s  y  S a i^ r ,  de a i  3«cs, se produjo úna-hd-r^ 
M ontes. r  1

, C e leb róse  e l an u n c iad o , co n cu rso  p a ra  
’ ( a d ju d ic a r  l a  dem olic ión  dé la  c a sa  nú  

- m aro  2 tíe-la  p la c e ta  d e l M e3oneillo y 
a p ro v e c h a m ie n to  de su s  materiale-i».

C ccead ié ro n se  15 m in u to s  d e . p lazo
p a r a  la  ad m isió n  de p liegos de p roposi- gcn ]a « gl6n g!6íea .izqu5crda; D¿jor« M=yx, 
ciones, s iendo  p re sé n ta n o s  dos, uno ;de b e l2 ¿ftos. ds uni h« id 3 ccnt"usn ¿hla gSháí; 
non R a fa e l G u a rre ro  A m igo, o frec ien d o  R:C5rdoMcigaíejo>deJ añ0J> ¿e di3tenjíón 
1.285 p ese ta s , y  o tro  d e  don  N ico lás  Ro- ?de Ja rauñ5C,  i¿qui«d,. 
b les, o frec iendo  1.250. A djud icóse  a  e s te |  
e l co n cu rso  p fo v is io n a lm e a t? . E l tip o  des
c o n tr a ta  e r a  d e  1.200 p e se ta s . ,  *>’.er H cSpi d  de _San. Jn«

H o y  se  reu D Írá  n u e v a m e n te  l a  com í- Femández.Martín,-vcc.node Ce

■tasa en el pu 'g a r izquierda, que Te iu é .  ctiriá» 
en ia Czsa de  Soccrro .

é  tS ;  ;
E n la Casa de S ocorro  fueron curadas ayer 

las siguientes personas:
Resario Fernández, de 22 áP.cs. de eroaionei

3L »a ..s

5 ^ 0 T  . T r f i

I s v í ta d c s  p o r  don  M an u e l L ó p e z  de 
la  C á m a ra , a lm o rz a ro n  a y e r  e n  e l  H o-

b r i l la n  la s  e s tr e l la s  fu lg e n te s  cu an d o  
a p a re c e -e l  n e g ro  m a n to  a a  l a  noche? 
¿No e s  v e d a d  q u e  la s  flo res e x h a la n  to 
d a  su  e se n c ia  cu an d o  so n  c o r ta d a s  por 
g o lp a  d e  v a r a  c ru e l?  A ‘ í  ta m b ié n , a fir 
m á , re s p la n d á e e  e n  n u e s tr a  a lm a- la  
im a g e n  de l a  fe  cu an d o  s e  v e  e n v u e lta  
p e r  e l  m a n to  d e l  d o lo r; a s i  ta m b ié n  
nQ€Stras;aIm23 e m a n a n  m á s  ¿ a le e s  esen  
c ía s  cu an d o  son  g o lp e a d a s  p e r  lasjperse- 
eu e io n es  h u m a n a s . E n sa lzó  l a  fe  d e  aque-

©leooiones
Circunscripción 

Com o ten íam o s  an u n c ia d o , a y e r  se  c e 
le b ró  e n  A rm illa , la  e lecc ió n  q u e  fa ó  
su sp e n d id a  el dom ingo.

E n  la s  p r im e ra s  h o ra s  d e  l a  m a ñ a n a  
c irc u la ro n  ru m o re s  en  G ra b a d a r re sp ec - 
t o a  q u s  e n  A rm illa  h a b ía n  o cu rrid o  de 
.só rdenes.

C uando  m a y o r  e r a  la  e x p e c ta c ió n , v i 
m es p & 8 arm u y  p re e ip ife id ám e n te e n  a u 
tom óv il, p o r la  P u e r ta  R e a l, a l  ceñ o r L a  
C h ica , a c o m p a ñ a d o  d e l se ñ o r  L a b e lla .

M om entos d e sp u és  v im o s en  u c  cocha 
p o r  ia  c a lle  de loa R e y e s  C ató licos y  coa  
d irecc ió n  a l  c ita d o  p u eb lo , a l  te n ie n te  
¿ e  a lc a ld e  don Jo3é S a lm e ró n  P a d i l la  y 
a i  s e ñ o r  D u rá n , s e c re ta r io  p a r t ic u la r  
d e! a lc a ld e  d e  G ra n a d a .

N os p e rso n am o s en  A rm illa , e n te r á n  
dones d é  q u e  e l co leg io  e le c to ra l  f a é  
a b ie r to  a  la s  once  d e  la  m a ñ a n a , en  v e z  
de la s  ocho.

A  re q u e r im ie n to s  d e l s e ñ o r  L a  C hiea  
le v a n to  a c t a  d e  lo  o c u rr id o  e l  n o ta rio  
don  Jo sé  A lonso , r e g re s a n d o  -aq u e l se  
g u id a m a iite  a  G ra n a d a -  p a r a  d e n u n c ia r  
e l  h ech o  a l  g o b e rn a d o r  c iv il  y  a ! p re s i 
d e n te  de ía  A u d ie n c ia .

sión .
Exploración

E l a lc a ld e  h a  o rd en ad o  a l  so b re s ta n te  
m u n ic ip a l q u e  -e n 'la  P e sc a d e r ía  h a g a  
o b ra s  p a r a  la  e x p lo ra c ió n  de f i l t ra c io 
nes.

La acequia Gorda 
A c a u s a  d e lá s  l lu  v ia s  se  h a  su sp e n d i

do la  é ó r ta  d e  a g u a s  d é l a  a c e q u ia  G or 
d a , h a s ta 'n u e v a  o r d e n . .

La escuela de Montes 
E l m in is tro  de F o m e n to  h a  d irig id o  al 

a lc a ld e  d e  e s ta  c iu d ad , la  s ig u ien te  
c a r ta :

« T en d ré  en  c u a n ta  a i  re so lv e r  sobre 
la  in s ta la c ió n  d e f in it iv a  d e  la  E scu e la  
d s  M ontes, e l o frec im ien to  q u e  en  su  te  
-leg ram a  h a c e  a l  G ob ierno  e n  n o m b re  de 
e sa  e a p ita l.*
A»AOt«8̂ C

R o sa les .
E l  g o b e rn a d o r  s e ñ o r  T e jó n  so  pudo 

a s is t ir ,  p o r  im p e d írse lo  su s  m u c h a s  
ocnD acionea. * -

D esde q u e  sa  a b r ió  e l co leg io  l a  v o ta -  
Iia s  .per=ons3 q u e  s ig u e n  Incó lum es en  |  c lo n  sa  h izo  con  n o rm a lid a d .

le ro n  en  A r ra ü la  c a ra c te r iz a d o s  
v a d e ra s  y  lib e ra le s .

p a r a  p a te n t iz a r  e a  te s is  d e  u n |_  T a m b ié n  e s tu v ie ro n  los n o ta r lo s , don 
e jem p lo , en  e l  q u e  p re s e n ta  a  u n  re y  ] r  eT p e  C am p o s de io s  R e y e s  y  don  F é l ix  
q n e  te n ia  dos c i ja s ;  u n a  m u y  b e ils ,  jM c r tíc e z .
a d o rn a d a  d e  todos lo s  e n c a n te s  ím a g i- j  A  la s  c u a tro , h o r a  de v e r if ic a r  e l e s 
c a b ie s , b rillo  y  e sp le n d o r  d e  l a  co rte  ■ c ra t ln ío , se  e n c o n tra b a n  e n  A rm illa  Iqs 
e s a s d e  se  p r e s e n ta b a  c c n  s u  m a y e s te -  • señ o re s  R o d ríg u e z  A eo sta , L a  GhieaV

. A n o ch e  re g re s ó  de G u á d ix  e l  d ip u ta -1 t ie a  c e n fo rm a c tó o ; l a  o t r a  d e íe c tú c 's a ,»; ¿ a r ló le s  H iia id o , O liv e ra s  (d s a S a n íá a -  
do e lec to  p o r  d ich o  d is tr ito , d an  B d a a r -?s in  g r a c ia ,  y  s in  a t r a c r lv c s ,  Etc p re te n -  * go), M oreno P é re z  y  o tro s .

L O S  R E M O L A C H E R O S
P a r a  f irm a r  e l co nven io  con los d em ás 

fa b r ic a n te s  de a z ú c a r , s a ld rá u  m a ñ a n a  
p a ra  M ad rid  don M iguel L ó p ez  S áez , 
don F ran c isco . L ó p ez  A tie n z á , don M a 
n a s i  Cond v  don D iego  Q u : s a d a , ¿ ol 
Sa n tia g o  V & lenzueia, d o n  Jo sé  F íg a re s  
y  d o n  «losé J im é n e z  G óm ez.

C E N T R O  A R T ÍS T IC O
E n  la  v o ta c ió n  v e r if ic a d a  an o ch e , r e  

cayó  la  e lecc ió n  d e  p re s id e n te  d e l Óen 
ero A rtís tic o , en  el c a te d rá tic o  de la  
U n iv e rs id a d  d en  E lo y  S eñ án .

a
M a ñ a n a , a la s  n u e v e  d e  la n o ch e , se 

in a u g u ra rá  l a  expo sic ió n  c e  p in tu ra s  
d e l jo v e n  y  g e n ia l  p a is a j is ta  g ra n a d in o  
don Is m a e l U c n z a le z  de l a  S e rn a . L a  
x p o síc ió n , q u e  p e rm a n e c e rá  a b ie r ta
a r a n te  u n a  se m a n a , p o d rá  s e r  v is i ta  d a  ÍM sntoro.

ffceszs, de  una he«S¿a -en;Ja -.cibéza,. qye.lé pro
dujo de;un estacazo .cc.nvscüip Aogtí Palma 
Viichez. . . .. ,  '

Q &
■Rtfaela Zubeldía García ¿m u rc ió  ancche en 

!a jtfj-.tura d e  vigilancia a sus yetínos Aegd 
González y  a la esposa d e  éste, los cuales mtl- 
tra tsron  a. la denunciante,.;arrancándole d  ca
bello. - - »

E1 juzgado municipal del Campillo, resolverá 
el asunto.

© &
E n la junta ger.erí! ordinaria celebrada ano

che p o r la Sociedad d s  oficíales pduqueres bar
beros. fueron aprobadas las cuentas y  el acta del 
mes anterior.

S e  scordó celebrar las juntas generales ordi
narias con e! número d e  socios que asistan.

S e  tra tó  de cd eb rs r d  segundo aniversario 
de la Sociedad con una comida ír.tinu.

3  S
E a  los beteles de esta capital se hospedaron 

ayer Ies siguientes viajeros:
P arís .— D on  E nrique  M elhdo  y  seScra, don 

E duardo Alcalá y  señora, don A ntonia Giinír 
e hijo, den  Francisca A gufrre. don Fé-lx Mar
tínez y  don Fernando Fernández.

Victoria.— D on Francisca Jimeno, don Luis 
F erre  don Francisco d é  P . García y  don Caries 
de P crtfuery .

S uizo .— D on José Carm osa, don juán Anto
n io  M uñoz y  don Justino Pss.

Aiarneda-— D on  E duardo  P íds, den M ice- 
dor.io N eg rón  y  familia y  don P. Convaa.

a  s
P ¿rs  M otril han salida- don Jtrsn de D. Cas- 

t ic ,  don  Rafael M olina, don Francisco KerrCT 
y den  Francisco González Carrascosa.

D el mismo pu n te  han venido doña jUisuria 
Varéis, don  Juan H ernández y  don M igad 
Duros.

Para L ts ja ró a  y  O rgívs han salido deña Asa 
Bueno, don  José A lm endro y  el señor Sierra



DIARIO d e  l a  m a ñ a n a 11 de Marzo de 1914 N O T I C I E R O  O S A S A D Z K O Ultimos telegramas DIARIO DE LA MAÑANA

iBíermaclenes Telmráíicas y  TsM úhícm
lecciones

DE NUESTRO CORRESPONSAL tSPECIAL EM MADRID
Oe BarcelonaIcí&rñi2ciéii del presidente ¥  LÍBHt6¥

ijasosen Logroño. Conferenciando. ¿ L  -/iaárJd 10- -E 1 presidente del Con | '  CcnfereaciaBisa fi6 Somanones ¡sejo señor Dato, ha recibido a ios] El general saiin*. ULnerencia
, -, in pi •,íuq.„ , 'iPeriodistas, manifestándoles aueofiri Madrid 10.— En el expreso de An

^a/ nfc S i  J f j i t  SSííhov't»i í ' ci£-'“cnte. aun faltan datos deí resul dalucía ha ¡legado a esta corte el al
V -E  11,30 *  i* locha electoral de 21 dis- to comisario de España en Marrue

^jaj dándole t^ n ta  de ios te = Tf.robié.i dijo que ha telegrafiado\ Le*aguardaban en la estación e‘= 
.^as qae hci re jo  • L-.,g,ono,ja Ku_. ,s ¿e Vitoria manifestán íjefe del Gobierno señor Dato, miois
tsnnciando que ua delegado Gci go j j - ’- .....  • ---- • » • • - *■ - • ^  .......  - —» — -•=- ->
amador ba roto la urna de u n ----
,jo donde se repetía la elección 
guiársela del domingo.
Además dicho delegado

canoa

«tó'es&'íos tóllores S a U a -jg  foiT tó t ó ^ T í S
¡ory Viilanueva telefonearon looco  ar í¿  semasa oróxUSa. se
rridoal conde de Romancnes, quien1 - - ~ •• -

Wl-.WcV,

-más dicho deieg^do amenazo jbrindaron, su acta de diputado. ! riña trasladáronse al ministerio de la 
srerdlver a lo.» e le c to r  libe-i Anunció el señor Daté, que maga-!Guerra, conferenciando acerca de

a i a

ja contestó: ¡“Qué quieren ustedes 
nnelehaga-’A
Juzgando'- vaga la respuesta, don 

¿más marchó a casa de don Alvaro, 
para hablar con él.
Uno de los telegramas recibido per 

donAóós'Salvador, dice que en Lo
groño, a las diez de la mañana fué 
cerrado nn colegio, por el desamparo 
¿olas autoridades.

JtaP.&ianfantes. Más datos

mente al general Líautev, y pues 
to que necesitaban relacionarse am 
feos*para la acción común de Francia 
y España en Africa, debían conferen 
ciar."A ese ñn—dijo—ya teníamos re 
•aciones cuando Liautey desempeña 
ba el mando en Orán y yo en Meiilia, 
pero tales relaciones son ahora más 
estrechas por lo que se refiere a ía 
acción común de vigilancia y repre-
sica de! contrabando que precisa te- pIoteatan4o conira nne3 
ser en Marruecos, apareciendo uní- - - 
dos ante los indígenas... . .  .

Esto, insistió el general Marina, 
tendrá su eficacia moral que se com 
oletará con ia visita que me haga el 
general Liautey en .Tetuán y yo a él 
en su residencia.

No creo,—terminó

carde se celebrará Consejo) ¡as cuestiones de Marruecos.
| La conferencia interrumpióse a ¡as 
¡diez y treinta minutos porque el pre- 

del Consejo fué a Palacio a
r  con el rey. ,

Durante les días que permanezca i mos.tengane1 alcance que algunos pe
en Madrid-®! genera! Marina, cele | nádicos <>= A
brará diversas conferencias con el §su puestas
Gobierno. L a  Bolsa

El general Liautey

roña. .. .
Recepción

Madrid 10.—En el ministerio de 
Estado se verificó hoy la accstum 
brada recepción semanal diplomáti 
ca, viéndose muy concurrida.

Subasía desierta
Madrid 10.—Hoy se ha celebrado 

en el ministerio de Fomento la su
Madrid 10 —En el ministerio de la basta de ia construcción del ferroca- 

Gobérnación hári facilitado a los pe-1 rríl de Avila a Peñaranda, siendo
riedistas, que ilos siguientes datos 
completany rectifican los de ayer, so 
üre el resultado de las elecciones.
Han triunfado:
PorAlcoy, eí señor González Be 

sda, conservador. , . '
PorOrihuela, eímarqués de Rafa!, 

conservador;- : . : - • ■ -■
Por Maaresa, den Luis Villa, con

servador. • ■
Por -Vicfe, don. Narciso Verdaguer, 

regionalista (probable),
¡ PorPiasencia, den Mariano Delga 
do,conservador (probable).
Por Fuente ventura, don Jacinto 

Bravo, liberal.
PorLanzárote, don Rafael Gonzá 

kz, conservador.
Por Viharóz, el marqués de Bani 

carió, conservador.
Por Alfaócácer, don Ramón Salva 

óor Celades, conservador- 
PorMprelia,/don José María Az- 

cárraga.
J PorNüles, doñ Antonio María Fa- 
c;e,óoáSer.vador..
Por Muros,. den. Pedro Calderón 

Gemelo, conservador (probable)

declarada desierta por falta de iici- 
tadofes. .

Madrid 10.—Por informes oficiales- 
recibidos, sábese que se ha -firmado 
el tratado de paz turco-ser vid:"

Una declaración
Madrid 10.—La Gaceta publica 

hoy uüá declaracióii de los Gobier
nos de España y Francia, relativa a 
ia renuncia en las zonas, del proteo 
torado español y francés , en el impe 
rio. sberifñaao., de todos los derechos, 
y privilegios nacidos del régimen de 
Capitulaciones.

Cumplimentando
Madrid 10.—Los nuevos oficiales 

alumnos de la Academia médico-mi 
litar, presididos por un médico de 
primera, han estado en el ministerio 
de la .guerra para ófrecer-sus respe
tos al jefe de la sección correspori 
diente.

Loes! Tiara oficinas

las conferencias que ahora celebre-
e al¡_

riódicos ¡les atribuyen, hablando de 
operaciones combinadas.

La huelga de tranviarios
Madrid 10.—Comunican de Barce 

loca que la huelga de los tranviarios 
sigue en igual estado.

Los obreros insisten en rechazar 
toda negociación que no tenga por 
base ía reposición en sus puestos de 
los compañeros despedidos.

atropellos.
Junta que se reúne
Madrid 10.—Notifican de Barcelo

na que el alcalde, el primer teniente 
alcalde y varios concejales del Aj’un 
tamiento de Igualada, han presenta
do por telégrafo la dimisión de sus 

diciendo—que cargos, en señal de protesta contra 
los atropellos que, amparados por 
las autoridades, se han cometido en 
las últimas elecciones.
' El señor Coromínas ha convocado 
a la junta municipal nacionalista, en 
vista de la excitación reinante, para

Madrid 10.—En el sudexpreso de 
Francia ha llegado a las dos y trein 
ta de la tarde, el alto comisario de 
Francia en Marruecos general Liau
tey.

En la estación le aguardaban el 
embajador de Francia en Madrid y 
el alto personai de la embajada, el 
ministro de ía Guerra general Echa
güe el alto comisario de España en 
-Marruecos general Marina y el sub 
secretario de Estado.

Estos saludaron ai recién llegado, 
y el ministro dé¡la Guerra le presen
te al coronel Echagüe, puesto a las 
órdenes de Liautey mientras esté en 
Madrid.
Audiencia regia. Comida y recepción. Un 

almuerzo

a las seis y media de la tarde al gene 
ral Marina.

—Esta noche en-la embajada de 
•Francia.se verificará una comida en 
honor del general. Liautey.

En nombre dei Gobierno asistirá el 
presidente deí Consejo y el ministro 
de Estado.

Después habrá recepción, a la que 
están invitados todos ios ministros.

—En el próximo jueves obsequiará 
Su Majestad.ei rey con un almuerzo

S Madrid 10 — Se ha firmado un real!a! general Liautey.
5 .. _ . ____ ___________________cyuiaí*?/’decreto perteneciente al-depattameñ-f

Por Motijla del Palancar, don Je- «to. de Hacienda, autorizando la con 
sásCásanó'va, conservador. f trata de
Por Sarinena, den Juan Alyarado J  catastro

an local para las oficinas del] 
en Madrid.

'emdcrata.-
Por Benabarre, den Vicente Na 

vatro Reverter, liberaí (probable).
La Escuela áe Montes 

Madrid 10.—El ministro de Foraen- 
Por Boitaña, don Luis Fatás, libe-¡ to señor,Ugarte ba girado una vj.si

U  de inspección a  ia . Escuela, de Miral (probable).
Por Jaca, don Vicente Piniés, con- \ 

serváctor'(probable).
P.pr Tremp, don José Lí-ari,

c Ría, liberal

A dicho almuerzo asistirá el gene
ral Marina.

Opinión acarea de un viaje 
Madrid 10. —Hablando eí señor 

Vázquez de Mella del viaje del gene 
ral Lísntey a Madrid, expresó el sea 
timiento que le produce, por las con 
secuencias quetendrá-en Marruecos.

1 U JB H B S  N E R V IO S A S
Deña Josefa Fuentes Díaz, que vire c-n 

Martos, plaza Constitución, número 4, tien
da, estaba padeciendo, hacía largo tiempo, 
de una enfermedad nerviosa resistente a los 
tratam ientos recetados. Veamos ¡o que las 
Píldoras Pink han hecho por esta paciente 
que estaba desesperada y extenuada y a la  
cual_ ni aun alivio habían procurado los otros 
medicamentos.

FONDOS PÚBLICOS D ía 9 D ía 10

' M ADRID
4  por 100 perpétuo

Fin corrien te . . . .  , . . 79 95 •79 93
F in  próximo . . . . . . . 00 00 00 00

A l contado
Serie F  de50.000 pías, nomínales SO co 79 95

» E  de 25.900 » » 00 00 80 10
> D de 12.500 » 81 00 81 10
» C de 5.000 » s 82 20 82 80
» B de 2.500 ■ * » 83'20 83 89
» A de 500 » » 84 40 84 45
» GyHdelCOy 200 - 85 60 85 25

E ndiferesíesseríes. . . . . 83 45 co 00
5 por 100 amorti\able

99 10S e ríe F d e 50.000ptas nominales 99-10
» E  de 25.000 > » 99 10 99 10
» D  de 12.500 » -  * 99 25 99 25
» C de 5.000 » » 99 55 99 65
» B d e  2.500 » * 99 55 99 55
» A  de 500 » » 99 90 99 70

En diferentes series. ', ; ‘ , 99 65 00 00
F in  co rrien te ............................... 000 00 000 GOj
F in  p ró x im o ............................... 000 00 000 00

Nuevo amorü^able 
S erieE de 15 OOOntas.ncminales 00 G0 G0 GG

* D dé 12.500 » 00 0o 00 00
» C de 5.000 * » ■00 00 00 00
> B de 2.500 » » 91 OO 91 50
» A  de 5C0 » » 00 CO 91 75

En diferentes seríes . . . . C0 CO 00 00
Bancos y  sociedades

Cédtüas.hipotecariasalSporlOO co CO 00 00
» » al4oorl00 98 59 98 60

Acciones del Banco dé España 449 50 449 50
Id. de la Como.c A r de Tabacos. 289 33 290 00
Id. del S: Risnano- Americano 95 00 95 00 S
Sociedad G raL  A zucarera-E s

pañola. Acciones preferentes .48 00 47 501
Id- Id. ordinarias.......................... 15 75 15 75 f
Id. Id. obligaciones , . 00 09 00 00|

PA R IS
4 por 100 exterior español . -88-32 00 C0 ¡
5 por lOO francés......................... 93 20 03 001

CAMBIOS
París a la vísta: Francos . . , 6 15 6 15 i
Londres L ibras esterlinas » . 26 75 26 751

jjdiciones que reúnen las clases en quef 
r *se instalará provisionalmente la Es-]

5 CU la de Mostee.
Sobre un ierre carril

M ?.íii-ifi 10 — i íeñA fP tt rflsrniiM .S

mista (probable).
Por Gort, don Emilí 

(probable). -
Tor Seo de Urgel, don Eduardo 
Auñón, conservador (probable).
Por- Solsona, .don Pedro Milá 

Camps, independiente. ^
Por Becerréa,- don( Joaquín Caro, | pcr q afa.Ua. 

conservador (probable). . § Ei señor Ügarfcs prometió que lo
Por Vivero, don Augusto Príncipe ¡j r e s o l v e r á  en breve.

Bárcena, conservador (probable), . . __ .
Por Oriedo, en tercer lugar, don| Ua nombramiento

Ramóá Álvarez Valdés, reformista | Madrid 10.—Ha sido nombrado au- 
(probable). exiliar numerario del cuarto grupo de
Por:Vendrell,-don Jaime Carm erJla Facultad de Ciencias de Granada, 

republicano (probable). ¡don Rafael García Sendo.
* consê vadob3’ ^  Quintín EsccbsrÍS n  el Congreso. Actitud de Vüiasmova 

flor Tófrijps,

ta traacás
Madrid 10.—En compañía áei resi 

lóente de Francia en Marruecos, ge
i nerál Liautey, ha venido su esposa. \ ivladrid 10.—En el próximo 

También

¡ l i t i s  j a i a t i a a s
;La arciiidnqnesa Isabsl

en lo sucesivo.
Baja de la carne. Tirotee 

Madrid 10.—Comunican de Barce
lona que el alcalde ha conferenciado 
con los abastecedores de carne, los 
cuales han ofrecido que desde media
dos del corriente mes. se venderá 
aquélla veinticinco céntimos por kilo, 
más barata.

—Los carabineros de Hospitaiet 
han tiroteado a varios centraban 
distas.

Capturaron a dos, uno de elios he
rido.- • •

Us accidente
Madrid .10.—Informan de la ciudad 

condal que en la boca del túnel de 
Valí vi driera se desprendieron 
vagones, arrollando a varios obre
ros.

Uno de ellos resultó gravísimo.
Les obreros se amotinaron contra 

los capataces por falta de precaucio
nes, haciéndoles huir.
lisoelásga

SANTAHDER
Entre asístales. La osadía dé mi lobG y

el instinto de maternidad
Madrid 10.—De Santander infor

man que en eí pueblo de Luena un 
ganado caballar que pastaba, fué 
perseguido por un lobo hasta la casa 
deljg&nadero.

Entre las -yeguas había un potro 
| joven, el cual huyó, saltando la ven- 
tána de ía cuadra. Eí lobo ie persi
guió, hasta acorralarle, dejándolo 
¡moribundo.

La madre del potro, á? oír los re 
¡linches de éste saltó ia pared ce la 
¡cerca, que tenía tres metros de aitu- 
jra, para ir en defensa de su hijo.

Cuando el ganadero acudió, a los 
¡ruidos, el lobo había huido.

D-Josefa Fuentes D1AZ«__
«He tomado las Píldoras P ink—nos escribe 

esta señera — para  curarm e de una enferme
dad nerviosa de que padecía desde mucho 
tiempo y  que se había complicado con anemia 
cerebral: y tengo ia  satisfacción de poderle 
decir que estas buenas píldoras me han pro
ducidora curación buscada antes en vano».

L a  excesiva irritabilidad del sistema ner
vioso, tan  frecuente en las mujeres, casi siem
p re  proviene de !a anemia, dé la  pobreza ce 
sangre. E ste estado de nerviosidad persisten
te  se puede curar perfectamente por el tra ta 
miento de las Píldoras P ide que ejerce una 
acción poderosa en la regeneración de la san
g re  y  del sistema nervioso. Con un poco de 
déscánsó y  ei tratam iento de las Píldoras 
P ink h3y bastante para que desaparezcan to- 

. das las miserias nerviosas Las Pildoras Pink 
c* e s  | d2n sangre roja, rica y pura, que nutre los 

í músculbSjTos nervios, todos los órganos. Cu- 
•! ran  ambas enfermedades: nerviosidad y ana- 
f mia.

L as Pildoras Pink se  hallan de vent c ' - 
das las farmacias a! precio de 4pc-u.. i  > 
caja, 21 pesstas las 6 cajas.

viaje
acompaña a dicho gáne-i de les reyes a Morataila (Murcia),

’l^s acompañará la archiduquesa Isa

embajada

B ilra ijg ra

EU2V0 COSFÜSSTG ASSSNICAL A G-07ÁS

[Ci
E i  A RSEN ICO  FO SFO R O  IODO y H IE 

RR O  en form a de_ A LBUM INrATOS, son 
ios elementos constitutivos de nuestro com
puesto arsénica! X2. Es una preparación ce 
g ran  trascendencia M EDICO SO C IA L, que 
m erece toda la  atención áei clínico por los 
maravillosos resultados que con ella se ob
tienen en la  S IF IL IS  y  E N FE R M E D A D E S 
D E  L A  P IE L .

S u  gran poder R E C O N ST IT U Y E N T E  y 
_ B A C T E R IC ID A , explica también su ex- 
traoráínaria  acción terapéutica en otras en- 

ITAL'IAifgrm edaáes, cuya aplicación incumbe sola- 
La Vuelta al trabajo. Crisis | m ente ai médico, una VS2 conocidos los com-

. .  j  - j  r c j  r ,  ponentes del X 2 y  su dosificación.Madrid 10.—Informan de Roma * — - — -

don Luís Hierro, 
conservador "(probable).
Por AlBaidá, el marqués de Vivel, 

conservador.
Por Villalón, D. Benito de la Cues

ta, conservador.
Por Bérmillo de Sayago, don Ma 

miel Requejo-, liberal.
Por Tarazona, don Cándido La- 

maña, reformista (probable).
Por Daróca, don Francisco Loza 

no,conservador, (probable).
la política

El general Laque
Madrid 10— El director general 

de la guardia civil señor Luque, ha 
carchado- esta noche a Barcelona 
Para revistar las fuerzas de la bene
mérita.
. Después irá a las Baleares para 
úspecciónar algunos puestos del 
cuerpo. '

Es probable que ál regresar va> a 
aPcrt Bou, con el fin de solucionar 

„ «eterefinados-
con el’ácuartelamiento de fuerzas 

Despachando con e! rey 
Madrid 10—Los ministros de la 

jobarnacíón y Hacienda. he;ri ¿aspa 
cnado con el rey.

• El primero de dichos ministros 
PSso a la firma del monarca la cen-

tü-

Madrid 10.—Hasta .horas avanza 
das de la noche ha habido en el Con
greso extraordinaria animación, co
mentándoselos incidentes dé la lu
cha electoral del domingo.

El expresidente dé dicha Cámara 
señor Villanueva, fué abordado por 
los periodistas, ante los cuales no se 
recató para decir lo que ya ante va
rios políticos había manifestado: Que 
había conferenciado con sus amigos 
de Logroño, enterándose de los de 
talles de las elecciones celebradas 
en dicha población.

Mostrábase, el señor Villanueva 
muy indignado y formuló juicios du 
rísimos contra el Gobierno y perso
nalmente contra el ministro de la Go
bernación señor Sánchez Guerra; 
hablando del Ratón Pelao y  dicien
do no consentirá que se le atropelle 
hasta ei extremo de que sus amigos 
sean amenazados por expresidiarías 

haciendoy aseemos; haciendo otros juicios 
de tai calibre qué no se pueden re 

onar producir en letras de molde, 
puntos relacionados | Anunció que informará al rey per

sana im en te de los atropellos cometi
dos; agregando que en la primera 
sesión de Cortes, después de la lee 
tura del mensaje de ia .Corona, co
menzará a combatir rudamente al 
Gobierne.

Bacepción. Visitas.
4 Madrid 10.—En ei ministerio de

__ t , T | Estado ss ba celebrado la acostum
fceíil- san ;̂es ^  el cauai oe Isa |bradá recepción diplomática.

tt— _ i — Eí embajador de Alemania en
J*na cor̂ eifcEcia \ Madrid ha visitado ai ministro de Es

rsíadnd 16.- E l  presidente del S¿ ¡taño marqués de Lema.
general Azcárroga estuvo eat También le ha visitado el expresi 

«oicisterio de la Gobernación con ¡dente dei 
‘«enciando con el jefe dei Gobierno. ‘Prieto.

prénde franquicia postal al lnstit 
J ~ds Vacunación, y la variación*̂20$ rflfsflTítM Pn T:

Ccnsejc

raer, ei teniente ae navio Larrautyj 
el secretario Lorker.

Todos se hospedan en la embajada 
de Francia.
Cortesías. Para an almuerzo, k  Palacio 

Madrid 10 —Ei genera) Liautey ha 
dedicado la tarde, acompañado del 
coronel Echagüe, a dejar tarjeta en 
las casas de los ministros.

Masana asistirán al almuerzo que 
en el ministerio de Estado se verifi
cará en honor de Liautey, además de 
éste, su séquito, el jefe del Gobierno, 
les ministros de Estado y Guerra, el 
capitán general de Madrid y el alío 
personal de! ministerio de Estado, 

Mañana a mediodía, cumplimenta 
rá Liautey a los reyes.

Cementarlos. Dice Dato 
Madrid 10.—Se están haciendo co

mentarios acerca del alcance de la 
visita del alto comisario de Francia 
en Marruecos a Madrid, y las confe- 
aencias de aquél con el general Ma
rina y el Gobierno español.

Algunos llegan a suponer que se 
trata de realizar una acción armada 
conjunta.

Esto causó ia consiguiente alarma. 
Consultados acerca de esto el jefe 

del Gobierno y nuestro alto comisa 
rio en Marruecos, limitáronse a de 
cir que la coincidencia en Madrid de 
ambos generales, se aprovecharía 
para cambiar impresiones de la ac 
ción franco española en Africa, sin 
que ello tenga ia trascendencia que 
algunos suponen.
Si goneral Marina en Falacia. Dice el 

alto comisario...
Madrid 10.—A las seis y media áe | 

la tarde ha cumplimentado al rey, el 
alto comisario de España en Marrue 
eos general Marica.

A la salida del regio alcázar le ín 
¡terregaros los periodistas, límitán 
i cióse a manifestar que había saludado 
i a los reyes.
i Respecto a la finalidad de su viaje 
¡dijo que había venido per haberic- 

señor García ¿ llamado ei Gobierno.
i Agregó, que conocía persona!-

2ievar,el uniforme de coronel honora 
rio del regimiento 2.° de Zapadores, 
al rey de Rumania.

La Pardo Bazán
Madrid 10 —Ha - cumplimentado al 

rey la condesa de Pardo Bazán, para 
darle las gracias per la distinción de 
que recientemente ia ha hecho obje 
to, concediéndole la banda de María 
Luisa.
L a  guerra e i  áfrica

YEBALA
Convoy. Tiroteo. Bajas. Recomendación

Madrid 10—Un despacho oficia) 
de Larache dá cuesta de haber He 
gado sin novedad a Cuesta Colorada 
un convoy.

—Ayer noche fué tiroteada la po 
sicíón de Seguedda.

—Esta mañana fué atacada repen 
¡Unamente la fuerza que hacía la.des 
cubierta en Cudía Abud, por nume
rosos moros que fueron rechazados 
enérgicamente.

Se les cogió cuatro muertos y se 
les vió retirar otras bajas.

Nosotros tuvimos muertos al sar 
gento de cazadores de las Navas 
Juan Cebrián, jefe ae la descubierta, 
y al soldado Antonio González.

Resultaron heridos los soldados! 
Antonio Higueras y Marcelino Ld-1 
pez.

El jefe de ía posición recomienda | 
como héroes por su comporta miente | 
a los soldados Miguel López, Vicen • 
te Nadal y Marcelino López.

TETUAN
Llegada de reclutas. Cañoneo 

Madrid 10.—De Ceuta comunican 
que han llegado numerosos reclutas.

—Ayer cañoneóse a los moros des 
de las alturas de Bencarrích.

Los rebeldes hicieron varios dís 
pares con un cañón que perteneció 
al General Concha, pero sus tiros 
quedaren muy cortos.

En cambio la artillería española 
hizo blancos tan brillantes, que les 
causaron enormes destrozos,

£! enemigo se vió obligado a huir.

que la “Bolsa del trabajo., acordó 
reanudar sus tareas, verificándose 
después un mitin en que se votó la 
vuelta ai trabajo.

Los reunidos dirigiéronse al minis
terio del Interior, apedreando en las 
calles a varios agentes.

Estos dispararon, haciendo bas
tantes heridos.

El presidente del Consejo presentó 
la dimisión, que le fué aceptada por 
el rey.

Se han suspendido las sesiones en 
las -Cámaras.

Per sus grandes surtldss
Per sus altas novedades

Per sus limitados proeles 
is que El LeónNóom<

es el establecimiento que más ventajas ofre 
ce a sus compradores y m ayores ventas efec
túa en Granada.

Proelos ííjo3 y ventas al contado 
Mesones, g8 — ahora ‘Poeía Zorrilla. 98

Nuestro preparado X2, ha sido analizado 
por el jefe del Laboratorio G eneral de S a
nidad M ilitar, D r. José U beáa y Correal, y 
determ inado el poder tóxico en e! Instituto 
Nacional de H igiene de Alfonso XII, bajo ia 
dirección del D r. C ajal. _

Pídanse folletos explicativos a sn R E 
PR E S E N T A N T E , Farmacia de 'J. Zanforauo. 
—Reyes Católicos, 3 2 .—GR¿&4‘J'CoAíI>s¿, o al 
autor, Laboratorio  V id a l.—Farm acia, calle 
de L uis Espada, 22, Orense.

D e venía en las principales farmacias 7 
droguerías de España, Portugal y A m érica. 

Exportación a todo el mundo.

Para p ita r  las
Lo úslco ds verdadero re- 

3Gltaéo, de absoluta garantía 
y completamente inofensivo

J I s C eí M M a
Producto vegetal sin nitrato ¿e olata

EL BIES lili
gaeaííü, 32 y Eey&s Catolices, 43

t
DON RAMÓN BERNEDO A R ÉV A L0

M A E S T R O  D E  O B R A S
(ia faüscido piatíesameoía en el Señor, en si día de ayer

Después de rec ib ir los aux ilios esp irituales

Su d esco n so lad a  m a d re , d o ñ a  M a ría  P a s te r a  A ré v a lo ; s u  v iu d a , d o ñ a  
C o n cep c ió n  R o m á n  C a b re ra ; su3 h ijo s , S a m e n  y  M a ría ; aua h e rm a n o s , 
don Jo sé  y  d o ñ a  L u isa ; h e rm a n o s  p o lítico s , d o ñ a  J j s e f a  M arto s  y  don 
J o s é  O rte g a  Soto ; tíos, tío s  p o lítico s , y  d e m á s  fa m ilia ,

R U E G A N  a sus amigos lo  enccraícndea a D íes y  te sirvan asittír 
a la conducción del cadáver que se verificará kcy. a las cinco de la 
tarde, desde la casa mortuoria. Corpus Cristi, aüm. j  i (esquina H os
pitalices), hasta !a iglesia de Santa A ns; y  *S funeral que por el eter
no descanso de su alma, se celebrará el jueves, a las once de su ma
ñana, en dicha iglesia, por lo que les vivirán siempre agradecidos.

G ranada H  de Marzo de 1914 50 SE REPARTE3 ESQUELAS
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E S s i l i c i s i s  c 3 . 3  t o n o
En los colegios electorales ocurren inciden 

tes chistosísimas.Si que estuvo, como un ser
vidor, recorriendo colegies como un deporte, 
pesó un reto la  m ar de distraído.

Omitiendo los consabidos altercados por la  
protesta de vetos; las discusiones, muchas de 
ellas sistemáticas, y  las broncas-relámpago, 
etcétera, los frasees y los ajumados, que en 
días como el domingo pinten, copas y se dan 
mucho, son los encargados ce la  nota festiva.

L as puertas y  les alrededores de les cole
gios, son los puntes más fáciles para la  de
tención áe reclamados y  sospechosos. ¡Qaé 
gentecita se  vél

Jan u s a  sección del p rim er d istrito , penetró  
m uy de m añana, no  queriendo caer en falta 
un  cínico elector a  cum plir su  deber de ciuda 
¿ano.

Sus ro p 's , algo descuidadas, así como de 
hsber estado prestando servicio en filas y en 
su mismo cuerpo unos nueve años, a l más 
usurero excitaban a 3a virtud de la  caridad.

En estas condiciones, no sin m atar antes e l 
gusanillo con un par ce cortabs, se presenta 
'desaprensivo como éi solo an te  la  mesa, di
ciendo:

— E i número^tai.
—Sí, es.á. ¿Cómo se i lama usted?
—Luis de Andrada y Vanderviide.
—¡¡Vaya, nos ha echao os-éü —exclamó un 

interventor algo tosco.
—¿Quéoficio tiene?—pregunté seguidamen

te  uñ apoderado con zumba.
—¿A qué viene esa burlesca? Soy del cara 

po. ¡Quizás los iré  a engañar!;
—¡Cá, hombre! Quiere usted callar. Es 

que su veto—dijo el presidente—parece do
noso; lo mejor será que mientras resolvemos 
eso, se dé usted una vuelta por aquí a las 
cuatro.

— ¡Una güerta a l pescuezo sí que le daba yo 
a tos ostésl—murmuró el supuesto caballero. 
esfumándose en su mente la  idea de un ojo de

A l hacer el escrutinio en la 5.a del 2 °, se 
leyó en uaa candidatura con el nombre de don 
Antonio Jiménez López, una nota de platóni
ca agresividad, que decía: “E sté solo, y al 
atrevido que agregue un nombre más, le 
corto el brazo“.

Los hav traviesos. .
S

En ot:£ sección -del 2.° distrito, otro fresca 
les dá el nombre de un interventor presente 
en la mesa.

— ¡Hombre, bien! Usted quiere quitarme 
ei trabajó de vetar, ¿verdad?

—¿Porqué? . .
—Porqué ese soy vo...
— ¿Usted?.. ¡fc>ha! También ha sido listo ei 

que "me ha buscado ese nombre en la  puerta. 
Ún duro que me b*n estropeado y un bochor
no sufrido.

R e p e n te

Teatro. Servantes
H o y  m ié rco le s , s s  e s t r e n a r á  l a  fa m o 

s a  p e líc u la  e n  5 p a r te s  t i tu la d a  «La bes 
t ia  h u m a n a * , y 'q a s  h a  co n stitu id o  ug  # 
v e rd a d e ro  suceso” en  M ad rid  y  B ares-1  
lo n a . I

Con d - e i r  q u s  es ¿ e  les m ism os a u to  | 
r e s  ¿6  «El r e y  d e l a ire »  y  e d ita d a  por ‘ 
P a th é  F ré r e s ,  c reem o s  in ú til  re c o m e n 
d a r  l a  e x c e le n c ia  d e  «L a b e s tia  h u m a 
n a» : A  p e s a r  de lo  costoso de e s ta  pal i 
c a la , l a  e m p re sa  c o n tin ú a  con su  c r i te  

t ío  d e  no a l t e r a r  le s  p re c ie s , q u e  son: 
h a ta c a s ,  0 '50; e s t r a d a  p r in c ip a l , 0*15; 
p a ra ís o , O'IO.

pezsx da su. construcción reciente, prom etien
do interponer su valiosa influencia, cerca del 
sencr Ministro de G racia y Justicia, con ob
jeto de ace  lib re  la  cantidad necesaria para 
conjurar el grave peligro de verse  privado 
este católico vecindario de su iglesia, sí so  se 
ejecutan urgentem ente las coras qae recla
ma. Confiamos que será  un hecho dentro de 
breve plazo, la  restauración de esta iglesia 
parroquia!.

Después áe un espléndido almuerzo servi
do en la  ca?a ce don Pedro Moreno, a cuya 
mesa se sentaron los ilustres viajeros y auto
ridades. y  con Jas mismas pruebas de cariño 
e inquebrantable adhesión a su política pro 
vechosa y  fecunda, íué despedido el señor 
Montes Jovellar, por este pueblo, que gnar 
dará una impresión gratísim a de su visita y 
de las de sus acompañantes, los señores Mon
tes Garzón y  López Cózar, pues más bien que 
áe propaganda política, vinieron a ratificar 
el afecto que profesan a esta parte de su dis 
trito, a cuyo afecto corresponden con sumo 
agrado estos vecinos.

adrenas del Rey 5 de ¿Marino de 19 14 .
E l C o r r e s p o n s a l

Sucesos de ayer
^ Cogidos infragsnti

E l g u a rd ia  d e  s e g u n d a d  G u illerm o  
d e  J o rg e , p re se n tó  a y e r  en  l a  je fa tu ra  
de v ig ila n c ia  a  los r a n d a s  A nton io  M ia 
g o ra n c e  G u tié r re z ,  do 15 añ o s, y  Jo sé  
G a m a r ra  R a m íre z , de 13, ios c u a le s , v a  
iiénáose  d e  u a a  l la v e  fa ls a , p e n e tra ro n  
en  e l dom icilio  de d o a  S a lv a d o r  R odrí 
g u e z  S e rra n o , c a lle  H o rn o  d e l O ro , nú  
m ero  1G.

C uando  los r a n d iila s  se  d isp o n ían  3 
e fe c tu a r  u n a  inspección  en  las” h a b i ta 
ciones da d ic h a  c a s a ,  fu e ro n  so rp re n d í 
dos p o r  e l s e ñ o r  R o d ríg u ez  S e rra n o , el 
c u a l los e n tre g ó  a l  re fe r id o  g u a rd ia .

Q u ed a ro n  d e ten id o s, s ién d o les  o c u p a 
d a  la  l la v e  m ilagrosa .

Quiebra da una combina
S a lv a d o r  C astillo  P u e h e , en  u n ión  d6 

o tro s  dos socios, d e scu b rió  h a c e  d ía s  la  
eom binaC :ón d e  b e b e r  s in  a f lo ja r  la  g u i
t a  y  todo ib a  ¿a lián d o les  d e  p e r la s , h a s  
ta  a y e r ,  e n  q u e lp e n e író  en  e l e s ta b le  
c im ien to  v in íc o la  d e  ia  c a lle  d8 E lv ira ,  
nú m ero  163, p ro p ie d a d  d e  d o a  J u a n  
A b a rc a  S araos, p id iendo  t r e s  m acetas  
¿ e l tin to .

Com o e n d ic h a ta b e r c a h á b ia  y a e lC a s  
tillo ,P u eh e  d e ja d o  pend ien tes o re a le s  de 
m o ra p io . y  p e n s a b a  a g r e g a r  a  e llo s el 
im p o rte  de la s  m a c e ta s , e l ta b e rn e ro  d i
jo  q u e  nones, y  e n to n c e s  e l C astillo  echó  
m ano  a  u n a  n a v a ja  p a r a  a p o y a r  su s  a r  
g u m su to s .

A l e sc á n d a lo  q u e  se  p ro d u je , a c u d ie 
ro n  los g u a rd ia s  S a m p e d ro  y  M artí a 
(F .), q u ien es  d e tu v ie ro n  a l  C astillo  Pu  
ch e , in g resán d o lo , e n  l a  je f a tu r a  da v i 
g ü s n c ia .

% % m m  l i l i g i s s i

G ran surtido en M uebles 
y  N o v e d a d e s  p r a c t ic a s

*9 ?- - .

Mídase el Catálogo general * - :

Eff EOEALEDA DE ZAPATONA

LA FIESIáT eL ARBOL

Ositos y&?£ fesj í
Szntos dsl día 1 1 .— Ssn Eulogio, San F e r-1 

mía. y  San Constantino.— H o j c ; día ¿ c  zyttso ¡ 
y de abstinencia de carnes. L t s  que gozan ¿»j \ 
privilegio de ía Santa B e :* , no pueden oronda- í 
—ar.— Mañana el ayuno y  abstinencia come i
h° y |  . 1

Liturgia.— L a  M isa y  oficio divino son def 
ia Feria 4.2 después de la Dominica segunda de j 
cuaresma, con rito simple y  color morado. E n ; 
iaudes, h iy  sufragios, y  preces feriales ñexís ge- ¡
-.ibus, así como'en Jas Horas M enores. E n  P r¡ ? 
na 4  Salmos. La M isa conventual es después de j 
Nona.— Las vísperas, son dei siguiente (San j D ía  j le  v e rd a d e ra  f ie s ta  lo fu é  e l de 
Gregorio j .* papa y  doctor) con conmemora-1 a y e r .  L a s  &u to rid a d e s , lo s  m a e s tro s  y  e l 
cíón de iz  ¡Ferís. [jyaG indario, todos h a n  p u es to  d e  su  p a r-

'  a c to  c e le b ra d o  re s u lta s e  
e l m á s  h e rm o so  y  el

jubileo de las 40  H oias,— E n  la iglesia d e Iq u e  s in  d u d a  a lg u n a  h a  d e jad o  im p e re -  
las Herrasnitas de los Pebres. En  sufragio de jj CSderO TSCUerdo e n  68t9 S im pático  pue- 
¿on Ramón Hernández Santaió, sus padres y { b le .
hermanos. | a  la s  d iez  de l a  m a ñ a n a , u n  re p iq u e

S e  manifiesta a las siete y  medía de la ma-1 g e n e ra l  de c a m p a n a s  y  e l d isp a ro  de 
íisna y  se oculta a las seis de la tarde. co h e tes  y  p a lm a s  re a le s , n os a v is a ro n

(Mañana en las Hermanítas de los Pebres). q u e  ib a  a  e m p e z a r  la  c u lta  F ie s ta  d e l
Rossrio.— En la Catedral, San  Andrés. Sar. A rbol.

Ildefonso, San José y  San M atías, a Jss ocho y  L a  a n c h a  p la z a  d e la  C o n stitu c ió n  no 
•venia de i» mañana.— En todas las demis íg!e e ra  s a f ie ie a te  p * ra  c o n te n e r  l a  e n o rm e  
lias parroquiales a la  h orad e costumbre.— E r j m a s a d s  g e n te  a ll í  c o n g re g a d a , eSpe 
San ju sn  de Dios, a las seis de is tarde. jj ra n d o  e l com ienzo  de i a  fe s tiv id a d .

Ejercicios espirituales para las Hijss de M¿ l T r ib u tá ro n s e  s a lv a s  da a p la u so s  a 
ría-— En el Santuario de! Perpétuo Socarro y  \ m á s  d e  §200 e s c o la r e s  d e  atnbGS S3XC8

M u e b l e s  y  N o v e d a d e s
- p a r a  E s c r i t o r i o s

á Guillermo Triíniger & C.°:
© s j B @ a s > 7 e f

Barcelona
9,  3 ,  2 . °

Balses, 2

-----v.... g » O o:uuai ti/, l/UUV;
Jubileo perpetuo.— B a la  Cepilla de ¡os Reyes Tés  r a r a  q u e  e l ac 

Cató-icos y  Nuestra Señora ¿z  las Angustias j e l m á s  g ra n d e ,

D e  V i H a q u e v a  M e s i a
El día 7 del actual, dió an concierto de gui

tarra el célebre guitarrista don Natalio A r
cas Viüaspesa, sobrino del no menos célebre 
concertista don Ju lián  A rcas, premiado con 
medalla de oro, en ei Certamen nacional de 
música, celebrado en Jos Jard .aes de! Buen 
R etiro de Madrid.

E l mencionado profesor, que es una neta- 
V a ria s  p e rso n a s  e n tu s ia s ta s  d e l a r te ,  8 bilidad^en el a rte  de Párgas, practicó ejercí

-----  . , 'o íos dificilísimos en la guitarra, con los pies,
coáes, manos atadas y con la  gu itarra  en e! 
aire.

L a  sesión de música se celebró en el am
plio sa!óa de don Ramón Sánchez Leíva, ga 
laníemente cedido por dicho señor a l fin mea 
donado.

E l  señor A rcas tocó iafiards.il de piezas de 
Con verdadero entusiasmo hemos recibidos su escogido repertorio, .terminando con a!gu

r o s  ru e g a n  ex p o n g am o s a  l a  e m p re sa  
tu s  deseos d e  q u e  se  r e p i ta  l a  p e líc u la  
«Paseo p o r  R om a».

f iS liÑ Á r M L R E Y !
Ia visita de nuestro dignísimo diputado don 
Joaquín de Montes Jovellar que entre el dis
paro de cohetes y  delirantes aclamaciones 
hizo su entrada en esta población, el día 4 de 
los corrientes, a  las diez de la  mañana, acom
pañado de don Antonio Montes Garzón, don 
Francisco López Cózar y den Pedro Moreno 
A gui’.ar.

Mucho antes de la hora 'anunciada, e l ve
cindario, en su inmensa mayoría, esperaba 
en Í2S afueras de la  población, a tan  distin
guidos huéspedes.

Presidiendo a  los vecinos, vimos a las auto
ridades y a todos los elementos dé mayor va
lía ea la Icca-iáad.

A l descender del carruaje, galantem ente 
cedido por «La Unión Resinera», de cuyo 
consejo de administración, es miembro nuesj 
tro  popular representante, fué este cumplí 
mentado por el señor Alcaide den Milésió 
López Fernández; juez municipal, don José 

- Ramos Rodríguez; cura párroco, concejales 
don Isidro López don Manuel Rivera, doa 
Antonio Oatia, d.on José Rivera, don Manuel 
P érez  Jiménez, don Antonio Fernández, den 
Migue! Guzmán y don Antonio Ródenes, y 
los señores don Miguel Ramos Rodríguez, 
¿en D aniel y don Manuel Ramos Moreno, 
don Luis, can Pedro, don José y don Arturo 
Moreno Alférez, don Pedro, don Antonio y 
don José Ramos Moreno, don Manuel Pérez 

'M olina, don M anuel y don Francisco Pérez 
Raíz, don Antonio V illárraso y don Antonio 
V il ..n a to  Morón, den Pedro Ruiz Ramos. 
cL - Francisco M artín Pintes, don Manuel 
M orales y don Francisco Morales, don Eduar
do Arde!, don José Castillo, don Francisco 
M artín Chica, den Cristóbal Neveros, don 
Tesé A lvaréz Calvo, don Pedro R ivera, don 
M ateo ¿e Olmos, don R :cardc R ivera, don 
M iguel Moles, don Pedro y don Manuel O r
tega, don Miguel M artín, d o n ju á n  Olmos, 
don M iguel Navas Espejo, don Francisco 
Fernández Funes y d .n  Antonio López A rra 
bal.

Además de les señores citados, y los no in
cluidos por olvido involuntario, vimos a las 
siguientes comisiones:

D e  Jatar: Dan Mateo G arcía Martín, áo- 
Irlariano C fuenles, d-n José M artín Naya!, 
don Salvador G arcía Nava!, don Francisco 
Rívas. den Guillermo Rivas, don Juan A n

uas de estilo íldmenco, las cuales cantó con 
verdadero gusto y  afinación, el joven afi
cionado, hijo de este pueblo, don M iguel Or 
dóñez Arenas.

Terminada la  sesión, a la  que asistieron 
los señores Lorca V al verde (padre e  hijo), 
RevelJes, G racia, Ordóñez, Cobos, Pérez, 
Gutiérrez, Leiva, Ramos, Arco, Carrascosa, 
Aguayo,-Sánchez Maestre (don Cristóbal y 
don Bernabé), Coca, Sánchez (don Jo ;é  y don 
Antonio), Sánchez Vega y  otros cuyos nom
bres no recuerdo, el señor A rcas fué obse 
quiado por una orquesta de bandurrias y gai 
torras, formada por los distinguidos jóvenes 
de este pueblo, señores Cuadros Cano (don 
Manuel, don Diego y  don Emilio).
_ Deseamos al señor A rcas, que fué muy fe

licitado por el numeroso concurso, muchas 
prosperidades en su arte.

E l  C o r r e s p o n s a l

tonio G ecer, den Franeisco Muñoz y don 
José M aría Mohtañfs.

De Jayena: E l apoderado genera! de la ca
sa Cam pcléjar don Jcsé Daneo, don José 
Lino González, don Gonzalo Castilla, don 
Gonzalo Perez. don Juan Bautista Monte- 
rre a i Zapatero y don Fernando Muñoz y 
hermano.

P aesta  la comitiva en marcha, los vítores 
y ovaciones, a les cuales, el elemento popu
la r  áe esta V1II2, imprimió una nota caracte 
rístíca de nobleza y hospitalidad, nc cesaron 
hasta penetrar en !a morada ¿el jefe local se
ñor Moreno A g allsr, quien anticipadamente 
tenía preparados a Jas expedicionarios, un  
suculento desayuno. Acto continuo y  segui
dos de un numeroso acompañamiento, hizo el 
señor M entes Jovellar una visita al pueblo 
de Já ta r, donde fué_ recibido por las autori
dades y  el vecindario.

A  su regreso d e ja  citada población y  a ins
tancias de las autoridades, paso al templo pa
rroquial que se encuentra en deplorable es
tado.

Impresión desagradab'.e sacó el señor M en
tes Jovellar de su visita a la  íg 'esía, algunas

I l o t a s  tá\zrimsLS
A l h a c e rse  e l a p a r ta d o  e n  l a  dehesa  

del se ñ o r  M arcía  C a rra sc o , da les c u a tro  
nov illo s q u e  h a n  de l id ia rs e  e l dom ingo 
p róx im o  e n  e s ta  ap la z a , fu á  v ic tim ar de 
un p e rc a n c e , q u e  p o r  fo r tu n a  no  tu v o  
g ra v e s  co n secu en c ias , e l  conocido y  v a  
M ente p iq u e ro  A n ton io  S im ón P élao . Al 
p re te n d e r  e s te  s e p a r a r  u s o  d e  le s  n o v i
llos, de la s  re s s s  q u e  h a b ía n  de q u e d a rse  
en  i a  d eh esa , le  cogió  y  vo lteó ,'sa lien d o  
c o a  e l  t r a je  d e s tro z a d o  y  u n  fu en te  v a r e 
tazo  en  e l pecho .

L a s  p e rso n a s  q u e  h a n  v is to  la s  'reses 
a s e g u ra n  un  é x ito  p a r a  l a  e m p re sa , p o r 
la  p re se n ta c ió n  y  b r a v u r a  d e  la s  m is 
m as .

b :jo  la dirección de; R . P . Pedro González.
Por Is mañana: a las nueve M isa, Meditación. 

Conferencia y  Yía-Grucis.
Por la tarde: a Iss cuatro Meditación. Con

ferencia y  Exposición de S . D . M .
M isas cantadas.— En la Catedral y  Cspiüa 

Real, 2 Jas nueve y  medía de Ja mañana;— En 
las Herm*nit2S de Jos pobres, 2  Jes diez.

M isa rezzúz áe  Feria.— En ia Catedr*!. a la* 
áiez.

M ¡32s rezadas de punto.— E n  S» Catedral, a 
lac ocho y  medía, y  ocho y  tres cuartos de le ma
ñana.— B n  Ja Capilla Rea!, San  Andrés, San I l
defonso, San  José y  San M atías, a las echo.—  
— 5 n las Capuchinas, H ospitalices, Sagrado Co
razón d é  Jesús y  Sen  Juan d e  D éos, hay M isa de 
media en tasáis hora, desde lac sets y  medía a 
¡as once de la mañana.— E n  San ta  M aría M ag
dalena, desde lae siete s  las diez>—H ay M ise 
t  las 'nueve esn exposición de S .  D . M . en la 
capilla de ia Corte de Cristo.— H ay misa a las 
doce en'Nuestra Señora de Jas Angustiar, Sania 
María Magdalena, y  San Juan de D ios y  en las 
Hermanítas de los psbres.

Ejercicios, para Caballeros.— En le iglesia del 
Sagrado Corazón, a !*s siete de ía noche, diri
gidos por el R . P . D o áero .ijcc  la Compañía dz 
Jesús.

Visita de la Corte de M aría.-—Nuestra Seño 
ra de Lourdes, en Ja iglesia parroquia! de Santa 
M aría Magdalena.
. j ‘ ¿ &

Ejercicios espirituales de San Jgnacío(de L e 
yóla P2T2 señoras internas y  externas en ia caca 
áe religiosas Esclavas del Sagrado Corazón de 
jesús, Arsr.dzs 6. Granada. Darán principio ei 
día 1 i de M arzo, 2 las cuatro y  medía, de la tar
de y  íerminatán el diz 18  con ía misa y  comu
nión general. Los dirigirá e! R . P . José María 
Ortí, de le Compañía d e  jesús-

q u e  sa lie ro n  á e  su s  re sp e c tiv o s  colé 
g ics , lle v a n d o  a  l a  c a b e z a  a  su s  m u y  
d ignos e i lu s tra d o s  p ro fe so re s  d o ñ a  F i 
lo m en a  G o n zá lez  R o ld án  y  don B a r to 
lo m é  C astillo  A rc a s , d ir ig ié n d o se  h a c ía  
la  ig le s ia .

E a  e l a tr io  de la  m ism a  e s p e ra b a n  a  
los p e q u eü u e lo s  e l A y u n ta m ie n to , la  ju  i- 
ta  o rg a n iz a d o ra  y  n u e s tro  celoso  c a r a  
p á rro c o . Con la  m a y o r  su n tu o s id a d  se  ce
leb ró  la  M isa, q u e  todo el p u eb lo  oyó con 
la  re lig io s id a d  q u e  le  c a r a c te r iz a .  E i se 
ñ o r c u ra  don A nton io  G a llego  P e sq u e ro , 
reco rd a n d o  la s  p a la b ra s  d e l D iv in o  
M aestro , e x h o rta d  a  q u e  se  v ie se  en  el 
á rb o l  u n a  d a  la s  m á s  p e r fe c ta s  creaeio -. 
nes d e  la  O m n ip o ten c ia , reco m en d an d o  
a l n u tr id o  y  fiel a u d ito rio  q u e  u n a  sus 
o rac io n es  a  los cu id ad o s d e  la s  cosas 
c re a d a s  p o r  D ios. D u r a n te  l a  c e rem o n ia  
lc3 n iñ o s e n to n a ro n  e á n tíc o s  re lig io so s. ’

D e sp u é s  se  d ir ig e ro n  los e sc o la re s  h a 
c ia  e l lu g a r  en  donde h a b ía n  d e  h a c e rs e  
la s  p la n ta c io n e s , e n to n an d o  d u ra n te  e l 
t r a y e c to  e l «H im no a l  A rbol» , lo g ran d o  
con su s  a n g e lic a le s  voces co n m o v er a  
¡as a u to r id a d e s  y  pueb lo  e n  m a sa  q u e  
les seg u ía .

E n  e l  a lu d id o  lu g a r ,  e l cu lto  m a e s tro  
se ñ o r  C astillo , d irig ió  u n  e lo cu en tís im o  
d iscu rso  a  los n iñ o s y  a  los vec in o s, 
d an d o  a  co n o cer los in n u m e ra b le s  b sn e  
Seic3 q u e  e l a rb o la d o  r e p o r ta  a  n u e s tra  
s a lu d  y  a  la  r iq u e z a  d e  los p u eb lo s , y 
d esp u és d e  t r a z a r  u a  b6llo p a ra le lo  e n 
tr e  e l n iño  q u e  n a c a  y  e l á rb o l  q u e  e ra -  
co, te rm in ó  fe lic ita n d o  a l  se ñ o r  g o b e r
n a d o r po? su  c e ic sa  g e s tió n  e n  p ró  de 
e s ta  f ie s ta  y  p id iendo  a  la s  d ig n a s  a u to 
r id a d e s  lo ca le s  y  h o n ra d o  v e c in d a rio ,

Les señoras que deseen formar caríe dé esta q u ad 9  a y u d e n  e n  SÍ la rg o  Y á rid o  C3C31-
. ,  ,  *  _ f , *  *-1 **. /“ a i rt/s /ikw.'-.n /J a /-./ni An a ínnfuiiAtanda, tendrán la bondad de avilarlo con astici

pación 2 la madre superiora.
Nofa.— La Saníídcd de! P ipa Benedicto X IV, 

concedió indulgencia plen2ria y  remisión de 
todos sus pecados 2 todos y  cada uno de los fie 
les que, practicando Jos Santos Ejercicios p*sr 
algunos días, confesaren y  comulgaren, rogando 
por las intenciones de la Sants Sede,

Distribución: Por !a mañane, a las nueve, stn 
t2 misa; a las nueve y  media, lectura; 2 las diez 
y media, meditación, y  a las doce, examen.

Por la tirde, a las ¿os y  media, visita si San 
tísimo; a las tres y  media, plática; a las cuatro, 
santo rosario, y  2 Jas cuatro y  medía, medita 
cíón.

S
M isión Euearístíca.— E ! Ccr.szjo diocesano 

de la Adoración Nocturna ha acordado, síguien 
»o la costumbre de años anteriores, ceíebrar 
estos piadosos ejercicios en los últimos días de 
cuaresma, con el fin de que sirvan de prepara 
cíón a las festividades de la Serc-na Santa.

Como en años anteriores se dará gran solem 
nidad 2 estes cultos y  oportunamente se repar
tirán las convocatorias con toda .clase de de
talles.

1 AseSías
3 a  Granada se cotizan: Dentro áe  Is capital,

2 So reales arroba, Fuera de puertas, a 44  reale:: 
El mercado está en calma.

En M álaga: Véndese s 48 reales los 1 1 .5 0  
kilos de aceite nuevo.

E n  Jaén: S e  cotiza el aceite fresco, a 48 reales 
arroba.

En  Sevilla: S e  cotiza el aceite nuevo a 12 ,50 ,
11,0 0 , 1 1 ,7 5  y  1 1 ,5 0  pesetas ios 1 1  y  

i¡a  kilot.
Los Soess

Ultimas cotizaciones de estos almacene*:
Trigo recio, de 30*68 a 3 1 ,2 5  pesetas les 100  

kilos (de 54  a 55  reales fanega).
Cebada, a aíí‘50 pesetas los 10 0  kilos (a 35 

reales fanega).
Aven*, a 25 pesetas los 100  kíics (a 3 5  rsalee \ 

fanega).
Habas morábítas, a 30 ,20  pías, los too kilos 

(a 58 reales fanega).
Idem morunas, a 3 1 * 1 5  pesetas los 10 0  kilos 

(2 62 reales fanega).
Yeros, a 20 pesetas los lo o  kilo* (a 50 reales 

fanegs).
Beza, a 20 pesetas les ic o  kilos (a 50 reales 

fanega).
M aíz, s  23 pesetas los 10 0  kilos (a 45 reales 

fanega).
Habichuelas, a 45 pesetas los 100  kilos (a a7 

pesetas fanga).
Garbanzos, de 48.50 o 59 .30  pesetas los 100 

kilos (de 29 a 34  pesetas la fanega).
Semilla de remolacha marca cVZohankta, 2 

1,50  pesetas el kilo en saaros de 50 kilogramos.
Semilla de remolacha marca cScrehíber», s 

1 ,3 0  pesetzs kilogramo, «n sacos de 25 y  50 
kilogramos.

Aceite, 2 97*30 pesetas ios 10 0  kilos (a 45 
reales arroba). -

Vinagre, a 34 pesetas les 100 kilos (a 16 rea
les arroba).

Superfosfato holandés, oscuro. iS '20 , en sa
cos de 75 kilogramos, a 9 ,75  pesetas los 100 
kilogramos.

Cloruro áe  potasa, graduación habitual, sacos 
de too kilos, neto, 2 26 ,9 5  pesetas.

Sulfato de amoníaco inglés, buen gris, ao 'a i 
por too ázoe, sacos de xoo kilogramos, a 4 1 .7 5  
pesetas.

Nitrato de sosa de C hile , 95 por 100  de pu
reza. sacos de 100  k ííes , a 33 .8 5  pesetas.

ESTACIÓN METEOROLÓGICA
de la proviiDcia ¿e Granada 

— -------- Día 10 ¿a Harzo de 19Í4----------—

lloras
Termó
metro

Baróme
tro- Viento

Estado del 
cielo

A  las 8 
A  las 1 6

i i  5  

J2*&
700*40
699*08

N O .
S O .

Lluvia
Lluvia

Terapstrzt nrz nv
CrZ Li

ixim a al sol, 13  6,— Iden- irá-
xíraa á la r.ombra, 13*4-— Idem mínima cubierto, 
8*4.—-ldf¿ta mínima descubierto, 7  6.— Lluvias. 
8 48 .— 'Evaporación, 2 26 mm.

no d e  la s  o b ra s  de e d u c a c ió n  e  in s tru c 
ción a  é l en co m e n d a d as  p o r  m in is te rio  
da i a  la y  y  p a r a  la s  q u e —d ic e —no cuen  
ra  co n  dot'es t a n  e x c e le n te s  com o re -  _ 
q u ie re  m isió n  ta n  d e lic a d a , com o e s  ¿ í i ^ -
U  d e  p r e p a r a r  l a  in te lig e n c ia  y  c u l t iv a r  ¡ ~  ^  &  ? e £*eo  c*rvan*es
01 c o ra z ó n  d e  lo*: q u e  h a n  d e  s e r  c iu d a - 1  r a z - a u
d an o s m a ñ a n a . (Se le  tr ib u tó  u n a  deli-1

O R I N  REGALO
A NUESTROS LEeiO lteS

CARRERA BREVE Y SIS GáSTOS
NO MAS SDIfíá

P or 5 50 péseles en Granada, óóSpürco- 
srreo, se en tregará  nn tomo en tamaño'32ser 
22 d é la  importantísima c-bra nueva de Te
neduría de libros por partida dcble, Cálcalo 
M ercantil, Correspondencia, Sistema métrico 
decimal, Inventarios, Balances, Operaciones 
prácticas de teneduría, preparación de las 
cuentas para zbrir  y cerrar los libros y otros 
muchas datos interesantes, titulada:
Contabilidad Mercantil Simplificada

al alcance de todas las inteligencias, del pro
fesor m ercantil Don Hanael F. Pont, coa 
cuya obra cualquiera persona puede hacer la 
carrera  de Comercio y la de Tenedor de li
bros en toda su extensión teórica y  práctica 
y en el corto plazo de 3J días, sin necesidad 
de recurrir a los auxilios de escuela, acade
mia. ni profesor alguno.

D irigirse a la Administración del periódico 
E l 'Defensor de Granada, Reyes Católicos, 8, 
principal.

CADUCA EL DIA 19 DE MARZO

Ei indispsnsabie para 6l sbogaáo
'i  o! útil para fes demás

-por y  L2 C E A =
Edición encuadernada, el ejemplar 5‘25 

pesetas.
Edición de lujo; el ejemplar 6‘25 pesetas. 
P a ra  pedidos de ejemplares y tarifas de 

anuncios:
Estudios, 14, bajos—Guadáíajara

eos€5€SÉ5SGcscsGGGi ssss s fc ssso a se g

“DOCTOR RIVERA!
•---------------- ESPECIALISTA — — 8

EN LAS ENFERMEDABES D2

Garganta, Nariz y Oídos
S A Y O S  X

Consulta diaria de dos a castro 
Esonómica-abraros: sais a siete-tardé § 

Días festivos, solo de des a tres
Cuesta Gomórez, 9

ranfce ovac ión .)
Gran Cinc artístico, último modelo ds 19:4, 

d s  Is renombrada casa Psíhe.
P ro ced ió se  a  h a c e r  la s  p la n ta c io n e s , • Por ,a noche, tres secciones, a las 8, 9 114 > 

te rm in a d a s  la s  c u a le s , 89 e n c a m in a r o n \ io  3i2^
COdoS h a d a  l a  p la z a  d e  la  C o n s t itu c ió n , \ *-° Sir.for.ís.—  a .° Estreno de  la película di-
e a  donde se  h izo  e l r e p a r to  d e  u n a  a u - i ví<íidaen cinco partes y  en colores, tíiu'ada L e 
e u le n ta  m e r ie n d a  q u e  e l A y u n tam ien 'co  i bcrtía humana.
Gesteó p a r a  todos los n iños d e l p u e b l o y  ¡ E sía  intensante película se exhibirá en todas 
e scu e la s , a s í com o ta m b ié n  ¿p a ra  to d o s ! 1®* secciones.
los a n c ia n o s  y  n e c e s ita d o s  d e  e s t a  pGÓ re ] Precios: Pilcos, 2 pesetas; butacas, 0-50; en- 
v e c in d a r io .  A l  t e r m in a r  ta n  h 6 ¿ 'm 0 8 0 iír* !áaP?ir‘c;P*,' o ' J S íP arzí- :>' o ‘ xo- 
e s p e c t á c u lo , io s  200 n iñ o3 y  n in a s  d a  l a s  I ^  , . . - LC2  EBEK
do3 E s c u e la s  N a c io n a le s , s e  a g r u p a r e n  i - or ‘s  i7íS  secciones ccb:es, a ¡as ochó, 
con  SUS p r o fe s o r e s  e u  l a  p u e r c a  d e  l a  > nueve _y medía y  diez y  tres cuartos.

P R E N S A  O F I C I A L

de cuyas s e r e s  se  eacsisuíráa cu m iaás. 2 ,ssn tz  año.

Lz  G sssíe
La recibida ayer en Granada no contiene nin

guna disposición dé interés que no hayamos pu
blicado en nuestro servicio Telegráfico y  Tele
fónico.

SaIaffB:Q útisi
E l de ayer inserta:
Reales órdenes de! ministerio de  la Gcberna 

cíón sobre sen*dad y  servicio general de segu
ridad.

Decreta del gobernador civil declarando fran
cos y  regulables ciertos terrenos concedidos a 
miras.

Circular c e  ¡2 Diputación provincia! de Gra- 
{ nada sobre suministros.

Anuncio dd delegado de Hacienda dirpo 
riendo le risita de inspección del timbre s  va 
ríes puebles de la provincia.

Sdícto del xlcdde.de.CulIar Baza enunciando 
la subasta de la reparación de aceras y  empe 
drzics.

Lista de ¡os individuos e a  t e a  C í jar atienen 
derecho a elegir eempremisarios p ira  las c-ec 
dones de senadores.

Anuncíe ¿ c la  Seriedad anónima mísera del 
Cerrejón, convccjr.áa a justa general ordinaria

Edictos judiciales. ¿?
Matrícula industrie! correspondiente a! pre-

® < e o o £ € f c 3fc¿; J " tes- d í c l a l
Seáalamieátos p2ra I107

Sala áe lo criminal.— Sección primera.— juz
gado de Guadix: contra Juan Gómez Martínez 
por detención Ilegal. Abogado, señor Camacho'; 
procurador, ceftor Tortoss; secretario, señor 
Va'verde.

Sección segunda-— Juzgado de M otril: con
tra Gabriel Espfn B ox  y  otro, por allanamiento 
de'morada. Abogado, señor R  'Antrás; procu
rador, señor Sedeño; secretario, señor Lez 
cano.

Sala de lo civil.—Juzgado de Linares: doña 
Adelaida Sánchez Marcos, con den Juan M  Pa 
ver, sobre.reclamación de cantidad, por zcciden 
te'def trab; jo. Abógadcs, señores Fernández y  
A :vsri2; procuradores, señores Rivas y  Sedeño; 
secretario, stñor Serra.

Juzgado de Vélez M álaga: don José Lupiáñez 
Frías, con don Amtonío Telíez Cabelio y otros 
i-obre exclusión de bienes. Abogado, señor Ló 
pez del H ierro; procurador, ssñ-or Cañas; secre 
tarío, señor AJoaso.

Vuelta al cargo
Restablecido de la enfermedad que ha venido 

padeciendo.'ha vuelto a encargarse del despi
cho del juzgado de primera instancia de Cofa.’ 
don Perfecto Saja Fernández.

S í carao
S e  ha elevado *1 Tribuna! Suprema, el recur

so de casación que preparó por infracción de ley 
y  doctrina legal, el procurador, don Jo .é  Gómez 
Tortoea, en 2utcs de  mayor cuantía, proceden
tes de! juzgado de primera instancia de Guadix, 
seguidos sobre división áe  fincas, per den An
tonio y  den Manuel Honrubía Diego, con den 
Julián de Damas.

ig le s ia , co n d e  c a n ta ro n  u n a  s a lv e  a  
N u e s tra  P a tro n a , s a lv e  q u e  h izo  s a l t a r  
ia s  lá g - im a s  d s  c u a n to s  la  o ía n , d án d o se  
e n tu s ia s ta s  v iv a s  a  l a  V irg e n  d e  ia s  A n 
g u s tia s , a l  r e y , a  ia s  a u to r id a d e s , a l  

¡ pueb lo  de M o ra lad a  y  a  la  P a t r i a .
L a  f ie s ta  tu v o  fia  con  u n  esp lén d id o  

lunch  co n q u e  el a lc a ld e  obsequ ió  a  los 
num ero so s in v ita d o s  a l  a c to .

P ro n u n c iá ro n se  p a tr ió tic o s  b r in d is , 
re in a n d o  g r a n  c o rd ia lid a d .

In ú t i l  s e r ía  d e c ir  quo  ta n  s im p á tic a  !'■ 
fies ta  58 rá  re c o rd a d a  e te rn a m e n te  y  q u e  
p ro d u c irá  e s tím u lo s s a lu d a b le s  d e  p r o 
tecc ió n  y  c a r iñ o  p a r a  e l  a rb o lad o .

E l  C o r r e s p o n s a l
¿Moraleja de Zafayóna 2-3  9 14 .

Preferencia. 7 5  céntimos; entrada general, 30

iatislsra isíilfsas se encuen
tra  de ven

í& en. casa de doa F e lipe  Fernández, Acera 
del Casino, 13.

Se> gfreee señora sola para gobierno 
de casa, ama'Se llaves ó pa 

r 2 / acom pañar señoritas, etc , ya sea en ia 
localidad o fuera de ella. laL rm arán  en la 
Adm inistración de este periódico.

N tra . S ra . Se las D otes
Compañía Industrial de Cementos

E a  cumplimiento del artículo 17 áe íós Es
tatutos Sc.ciaits se convoca a los señores Ac
cionistas dé esta Seriedad a Jtínta General 
ordinaria que se celebrará el día 20 del mes 
ac taa l a las dos de su tarde en el domicilio 
social, Párraga,35; principa!, párá el ezamen 
de! B iiance y  cuestas de Administración del 
ejercicio de 1913.

Se convoca también a Tunta General ex
traordinaria a continuación de Ia.ordínaria, 
para d ar cuenta de la  vacante pof'défuncióü 
dei señor Presidente del Consejo y elección, 
de !a persona que haya de snstituirlo.

L a  presentación de resguardes y acciones, 
asistencia a la  Junta," constitución de ella, 
discusión de las proposiciones que se presen
ten, acuerdos y demás, se ajustará a lo esta
blecido en el artículo 16 y siguientes, d'íl ca
pítulo 2.° de dichos Estatuios, V  ?

G ranada l.°  Marzo 1914.—El Vicepresi
dente, Enrique Gám ir Colón.

S e  t r a s p a s a
el antiguo establecimiento y almacén áe 
vinos “L a Paim a del Condado", ea lacalle 
Arco de las O rejas, nñm. 7, por no poder sn 
dueño representarlo  y tener qué ocupase 
de otros asuntos. /

Se han introducida grandes reformas;para 
comodidad del numeroso público que ló fre
cuenta. . _

P a ra  tra ta r  cen su dueño, en el mismo es
tablecimiento. Sé traspasa en buenas cocáí-
c iones.

A rco  de la s  O rejas, súm i 7'

Almoneda de- muebles y.un piano.— 
Recogidas, núm. 63.°

Recluías de cuota '

O c a s i ó n  e n  SSsu ii
Por final de estación se han hecho im portantes rebájas de precio en muchos géneros de 

abrigo. . . . . . . . .  l . .\  .'
Grandes gangas géneros que se saldan a menos de la  m itad de sus precios. 
Grandes partidas d e  medias listadas de algodón oara Señora, que por cada Sos pares 

qae se compren se da un par mas de la  misma clase." - :-
En la misma forma se venden varias partidas de medias y calcetines paraNjños.
Se rebaja e l 10 por ICO. del importe de las compras en todo el género para traje de ham

b re ,C h ales . Nnbes, Echarpes,.Toquillas, Mantones, Biusás, Gabanes," Abrígy^y Capas 
de Niño, Kimonos, Jerséys, Chalecos dé Bayona, Guantes) Mitones, B aranda y otros ge-, 
ceros de abrigo. •

Se rebaja  el 2o por 100 en todas las telas para Manteos y Sotanas. . , . . -
_ ,  ___ _ ________t :Se rebaja e l 10.p e r  100 tomando la  pieza e te ra  en todos los Lienzos de hiio. Holandas

último, dirigió a i m inistro e l cspiiáa general i de hilo y  Telas de algodón de todos los anchos y  clases que se venden a  la  medida, 
de la séptima región, consultando si los re - i  Grandes partidas de retazos d é  telas de todas clases, de tiras bordadas y dé enca jes óue 
cintas a quienes se concedan los beneficios i se venden eñ pedazos sueltos a precios baratísim os.
de! artículo 271 de la vigente ley  de recluta- > - -. * - „ _  _
miento, deben saíiifacer en tres plazos o en ícSjSL IQ - J O S O 9 < 3 ©  O S t O l l C O S }
une solo, el importe de la  encía reducida, el 
rey (q. D . g.), teniendo en cuenta que según 
ios preceptos de la  citada ley, las cuotas 
militares deben abonarse en tre s  plazos, se 
ha servido resolver que eu la  misma forma 
pueden los íedividnos de referencia efectuar 
e l pago de la  cantidad que les corresponda".

El Diario Oficial puBl ca la si guiente rea l 
orden, que copiamos, por ei interés.que p u e
da entrañar para los soldados d e  cuota.

“En v is ta ‘del -escrito qae en 23 de Enero

lúsírmeion fühliCQ.
D e real oréen  fea sido desestimada uaa íes 

tiKtía del maestro d s  G.-anada, don Ricardo 
Navarro Rodríg-aez, solicitando computación de 
servicios.

ESTAFETA DE LA PROVINCIA
E e  las secretarías ¿ e  les Ayuntamientos de 

Alcázar, M artas y  Pitres, fean quedado expues 
tes  al público el reparta d e  arbitrios extraordi
narios y  ls matricida industrial.

Mercadas ie üraaaáa i—
á lh ó H v ig s  g fa u s s f -

Presíos de! di¿ sxScris? Q fópteía«¿frises]’

j f - j? 3: .................................. 3**95 >- 34*°9
Ceoatsa. . . . . .  24*24 ¿ *5‘75
Habas . . . . .  28*26 á 29*24
IdLiiz . . . .  co 'oo £ co-oo
Ysíoe. . . .  oo’eo á ao 'cc

Lea 44  kilos de trigo se  han ren d id o  a! precíe  
de  14  50 í  15*00 pesetas.

Existencias d s ayer, 780 qeliUaJcs 
Entra la  é e  k cy  . 43 a

CURACIÓN rápida,'  cierta y  s in " üdfgni 
d= los F íu jo s  a n tig u o s  ó re c ie n te s . — 
Suprime S á n d a lo  y  C opa iba ‘que fatiga 
el estómago y  se descubren por su olor. * ” 

102, R ué Bicbelieu, P a rís .T o d a  tsBtíái

V o u iid a .
Total .

Q í 'd t s  . . . .  773  »

C:rftízarión y  precies del di a anterior.
14  r-ees mayores, coa peso de 32 6 5  kiies, de 

1*9 0 2 2 , 15.

Consulta médica especial de las enfermedades propias de la  m i p
A  CARGO D E L  PRO FESO R

IDon José IP&fíEL GaU:egos‘
Toács los áíás ás tma a cuatro ea la

FARMACIA PENA — Carrera de Geni!, 49 y 51
EOEÁS ESPECIALES PARA ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 

De ocho a diez de la noche

Tipografía del Noticibbo S-easadiso



z de Cólera. Fie'ora amarilla, Tifas y Viruelas.Cura en seguida las quemaduras,heridas,
; varices- sama, herpes “picaduras, mordeduras, dolor de muelas, etc., etc. * 
s el libritó oue acomoañ'a á cada fraseó. Se vende en todas las farmacias y droguerías.
SEPÓSiTQ CESTRftl: URIACH Y C*a— MONCADÁ* 2 0 .—BARCELONA

§ ESTUCADOR A LA CATALANA e
® Especialidad e s  dibujos a l relieve y en toda §  
es clase de mármoles abrillantados a fuego. ~
5  Lo más üigiénico; lo de más duración y sólido 
S3 sobre todo lo conocido; lo más propio p a ra  dor- q  
g  mitorios, escaleras, portales, cuartos de baño, “  
|§ clínicas, hospitales y altares, pudiéndose lavar ¡3 
O tan tas veces como convenga sin miedo a  que O 
Q se deteriore.
g  También en mate propio para  fachadas, se gj 
«  im ita toda d a se  de piedra formando sillares; O 
© teda d a se  de lad rill-s  y dibujos a l relieve,sien- © 
g  do lo de más duración y  propio para ello. g  
g  Sagasta, 52 (antes San Anión).—GRANADA 
§ § a 9 9 G 3 S G 0 3 S © C S 3 a3 © 9 eS Q S S © S 8 S 3 S e8 S

Las ventajas que reporta el alumbrado eléctrico, solamente se consiguen empleando una buena lámpara. Quien sólo se fije 
en el detalle del bajo precio de las lámparas, pagará en definitiva más, e» el gasto de luz.

PIERDE quien compra lámparas cuyos filamentos se rompen fácilmente, bien sea durante la colocación, limpieza, o a causa 
de las trepidaciones o golpes que las lámparas lleven. La lámpara ^Oáram44 tiene filamento de hilo estirado, que resiste, a 
causa de su elasticidad, a tedas las trepidaciones y golpes, por bruscos que éstos sean.

PIERDE quien compra lámparas que consumen mucho fluido eléctrico. Usando la económica lámpara -Oarais", de filamento 
de hilo estirado, las facturas de luz eléctrica se reducen a una tercera parte., en comparación con ei gasto de las antiguas 
lámparas de carbón. ...

PIERDE quien compra lámparas baratas, pero de poca duración, porque se inutilizarán más pronto. Las lámparas „Osram“ 
de filamento de hilo estirado duran, por término medio, más de 2.000 horas, sin decrecimiento de intensidad.

PIERDE quien compra lámparas cuya luz disminuye pronto, puesto que, como es natural, paga lo mismo de corriente por 
mala luz que por buena. La lámpara „Osrama de filamento de hilo estirado, luce después de 2.000 horas con la misiva cía-

Jáudenas, 22 (frente a la  posada de S. Jo&é)
Se recomienda por la  bondad ce  sus productos, 

lacto medicinales como industriales, siendo sus pre
cios sumamente ventajosos. — V enta exclusiva de 
]a crema “Bella Aurora* único y eficaz remedio p a 
ralas pecas, garantizando su resultado.

DINERO

DINERO

SERVICIOS DE 16 CG iF iS íil TR6SATLÁMT!CS
L í n o a  S e  S u e ñ o s  A i r e s

Serado mensual saliendo de Barcelona el 4, de Málaga ei 5 y-de Cádiz el 7, directa- 
mente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de 
regreso desde Buenos Aires el día 2 y de Montevideo el 3, directamente para Canarias, Cá
diz y Barcelona. Combinación por trasbordo en Cádiz con los puertos de Galieia y Norte 
de España.

Isiuea de E le^-Y ork. C uba M éjico
. Servicio mensual saliendo de Genova el 2Í, de Barcelona el 25, de Málaga el 23 y de Cá

diz él 30, directamente para'Ncvr-Yci‘k, Habana. Veracruz y Puerto Méjico. Regreso’ deVe- 
remuz el 27-y de Bacana el 39 de cada mes, directamente para New-York, Cádiz, Barce
lona y Génova, Se admite pasaje y carga para .puertos del Pacífico con trasbordo en Puerto 
Méjico, asi como para Tampico con trasbordo en Veracruz.

IL-ínsa de Guha  M éjico
Servicio mensual í  Habana, Veracruz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17, de Santander 

el 19, de Gijón el 20 y de Coruña el 21, directamente para Habana, Veracruz y Tampico. 
Salidas de Tampico el 13, de Veracruz el 16 y de Habana el 20 de cada; mes,, directamente 
para CornSa y Santander. Se admite pasaje y carga para Costafirme y Pacífico con trasbor
do en Habana al vapor de la línea de Venezuela-Colombia.

Para este servicio rigen rebajas especiales en pasajes de ida y vuelta, y también precios 
convencionales para camarotes de lujo.

; * Id a e a  de V9sa2tiel& C olom bia
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Málaga y de 

Cádiz el 15 de cada mes, directamente para las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz 
de la Palma, Puerto Rico, Puerto Piata (facultativa), Habana, Puerto Limón y Colón, de 
donde salen los vapores el 12 de cada mes para Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello, La 
Gnayra, Pcnee, San Juan de Puerto Rico, Canarias, Cádiz, Barcelora. Marsella y Génova. 
Se admite pasaje y carga para Veracruz y Tampico, con trasbordo en Habana. Combina por 
el ferrocarril de Panamá con las Compañías de Navegación del Pacífico, para cuyos puertos 
admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. También carga para puerto Ba
rrios y Cartagena dé Indias con trasbordo en Colón, para Maracaibo y Coro con trasborde 
en Curasao y para Cumaná, Carúpano y Trinidad con trasbordo en Puerto Cabello.

-  E áaea  áa  F ilip in a s ...........  kg
Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de Coruña, Vigo 

Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cada cuatro miércoles, ó sea: 7 
Enero, 4 Febrero, 4 Marzo, 1 y 29 Abril, 27 Mayo, 24 Junio, 22 Julio, 1S Agosto’ 16 Ssp- 
tambre. 14 Octubre, 11 Noviembre y 9 Diciembre; directamente para Port-Said, Suez. Co 
lombo, Síngapore. lio lio y Manila. Salidas de Manila cada cuatro martes, ó sea: 27 Enero, 
24 Febrero, 24 Marzo, 21 Abril, 19 Mayo, 16 Junio, 14 Julio, 11 Agosto, 8 Septiembre, 6 
Octubre, 3 Noviembre y 1 y 29 Diciembre, directamente para Singapore, demás escalas 
intermedias qne ¿ la ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa, San tan 
der y Liverpool. Servicio per trasbordo para y de los puertos de la Costa oriental de Africa, 
déla India, Java, Sumatra, China, Japón y Australia.

.b 2-inea de F a j a n d o  ^ ó o
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia, el 3, de Alicante el 4. de Cádiz 

el 1 directamente para Tánger, Casablanca, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, 
Santa Cruz de la Palma y puertos de la costa occidental de Africa.

Eegreso de Fernando Póo el 2, haciendo las escalas de Canarias y de la Península indi
cadas en el viaje de ida.

DINERO

DINERO

quien usa
de filamento de hilo estirado

Las lámparas «Osram» son Irronipihlss, ofrecen un escaso consumo de corriente y larga duración. Dan una luz 
blanca y agradable, similar a la luz del día y resultan en definitiva, en la práctica, las lámparas más baratas.

Quien quiera evitar pérdidas de dinero y tener una luz buena y barata,
: debe comprar sólo lámparas «Osram», de filamento estirado

C0IGES10RSBIQ COH DEPOSITO PARI ESPñÜS Y PCBTÜGSL

LEÓN ORNSTEIN—MADRID—Mariana Pineda, 5 Toda lámpara Osram ilegítima 
lleva la marca OSRAM grabada 

en el cristal

U N E T E B S A  Y  C O N V IE N E  A  T O D O S !
íQ uíere Vd m ultiplicar y  asegurar sus economías? Envíelas a  la

3 2 ,  E & & e i g fÉe2
que es la más productiva y la  mejor garan tida de cuantas se conocen hasta el 
día, porque sns fondos se destinan a la  coinstrucción de viviendas capaces, hi
giénicas y económicas, que, al venderse a  plazos, quedan gravadas en prim era 
hipoteca, y exentas, además, del,pago de toda clase de contribuciones, ímpues 
tos y arbitrios, si se acogen a la  ley de 12 de Junio de 1911.

Todos, absolutam ente todos, y de una m anera insensible, pueden crear una 
renta fija para la familia; dotes para los hijos; pensiones para  la  vejez; y capital 
para comprar una casa, cancelar una hípGteca, redim ir una carga, im plan tar un 
negocio, m ejorar su vivienda, aum entar los medios de vida, etc., etc.

Acusa recibo en el día, ce cuantas cantidades se le g iran , y aboca ínferés 
del o al 9 cor 100 anual, según la fecha de reembolso indicada per e! i oponente: 
20, 15,10,5 años.

Compañía Anónima de Seguros contra el Incendio Aseguradora 
Oficial de la Cámara Oficial de la  Propiedad Orbana de Granada
X.& BSA3 A S T I G Ü A  U S  & A S Q UE O P E B A ÍÍ  E H  g B F A Ñ A  
----------------------------------  (7 5  añ o s  de e x is te n c ia )  ---------------------------------- .

RESERVAS: IOS millones áo francos 
SINIESTROS PAGADOS HASTA EL 1912: 286.167.812‘3a 

DIRECCIÓN PARA LA PROVINCIA! D. VICENTE ALMAGRO 
OFICINAS: De cuatro a ocho, Alcantarilla n.° 3

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, á quienes la
Compañía Sá alojamiento mny cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en su dilatado

l6r También se admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos del mundo, servi
dos por líneas regulares.

La Empresa puede asegurar las mercancías ane se embarquen en sus baques.
Para rebajas a familias, precios especiales por camarotes de lujo, rebajas en pasajes de 

j¿¿ y-v-nelta y demás informes qne puedan interesar al pasajero dirigirse a las .Agencias

^  ̂ <7TS0?i IMPORTANTES: Rebajas en los fletes de exportación.—La Compañía hace 
rebai >s de 30 CL  en los fietes de determinados artículos, de acuerdo con las vigentes disposi- 
,i„n£,\u-2 el ñeí-vicio de Comunicaciones Marítimas.
tiones j. Comerciales. — La sección que de estos Servicios tiene establecida la Com- 

de trabajar en Ultramar los Muestrarios que le sean entregados y de la 
«buciónde' ififl artículos coya venta, como ensaye, deseen hacer los Exportadores.

- • S S P S G M S  ------ ----- — —

U n e  a  B ra s il P la ta
. . .  de Bilbao y Santander el 16, de Gijón y Coruña el 18, da Vi
Serncio mensual saliendo el 93, directo para Río Janeiro, Montevideo y Buenos

goel 19, de Lisboa ei -1 y _ , a£0 ¿es¿e Buenos A’res el 16 para Mente vídeo, Santos, 
Abes; emprendiendo el n ^ e  de reg,. Santander y Bilbao.
Eío Janeiro, Cacerías, Lisboa, vigo. J J

espaciales í»  p a ^ e s  d. ida J  r a t a ,  y  ta b ié o  pn>-

Domicilio social: Madrid, Eápoz y  Mina, 6‘ =  =  =  =  =  =  =  
=  =  =  =  =  =  CAPITAL desembolsado, 5.000.000 de pesetas
Seguros de leu eadios — Seguros sobre la vida — Seguros marítimos 
Seguros de paquetes por ferrocarriles—Seguros de accidei tes del tra

bajo a primas muv reducidas y respondiendo del riesgo de hernias
BA N Q U ERO S: Banco de G ijóa.—Banco de Oviedo.—Banco Hispano A m e

ricano.— Bsnco Español del Río de la  P lata .
L A  E S T R E L L A  tiene hecho el depósito que previene la  ley.

Subdirector en las provincias de Córdoba, G ranada y Jaén: Don Antonio Gonrot- 
te. Oficia* s: A liaros, 28 y 33, Córdoba.

Delegado en Granada: D. José Domingo Hnrtln, Lavadero de las Tablas, 29, p ral.

E ztrrpa rápidam ente, sin dolor m mo-.esíia, los ta l ie s y  .durezas, n s  cu
rioso: no motiva los inconvenientes de ctrcs y de los líquidos
en genera l.—Es económico, u sa  peseta en to '> .s la s  b uenas farmacias, 
droguerías y zapaterías de E spaña.—Grar>.ao-¿: M uestras g ra tis . Bar- 
macla Zam brano, Reyes Cíólízo», 32.

ama de cris
con leche fresca, p sra  
criar en casa de los p a 
dres. Razón, cuesta de 
la  A lhacaba, 37, Nativi
dad M artín.

Para más informes: D. MANUEL ESPSJQ, San José, 19

—Os he dicho, y repito, que haréjunto a la puerta áe salida, al 'pie 
cuanto me mandéis. Poco os cono2- jde la cuai halló Fíaviano a Orsola, 
co, es verdad; en cambio, penetras ! que le estaba esperando; Nuestro 
teis mis secretos, me Venció vues* | espléndido general fe áió. quince du-
IrA nrA'SA mí?. lo tJí/ío t) ! « oha . - _ •! « . . .  1

ordenadme sin miramiento alCiento diez y siete. 
¡Creó ^ue triunfaremos! 
Eso es seguró. * *
¿A qué aspiras tú?

tro brazo, me regalasteis la vida y cados para que sé comprase un tra 
me la salváis ahora, llenando dosíi®, y  sáiíó de allí volviendo a per 
Veces mi bolsa con regí? esplendí- derse entre 'os árboles de la cam 
dez. Por eso me veo obligado a oiñá de Nápoles. Por el camino s«

. —Me han ofrecido el mando de
F. L . PARREÑO lia policía.

— | ^-Mejor era una banda de ca

ln¥@nSj&l8Sf í ^ —  ¡Ese es mi sueño dorado! Si
§1 i J i l g f g i  y iH H o p e r iJ v o s  r e ta n te  podéis, mela dierais...

i J_ .g fc'<íún! Ese mando y mil du
puso el Duque con sus descubrí-;cados seriu*11 una ^uena reC8m' 
miejítosy noticias sorprender y gg-!pensa. ; , , . .
fiar a Busato,_ lo que consiguió a suj —¡Si yo lograiJ^ 
completa satisfacción. En ta! estado, \ matar por Vos cien vlu0®8* , ... ,
demostrando indiferencia y con ial —Para nada necesit ° .  LÜ. Vlua: 
sagacidad que le era característica.! sólo me basta lealtad en ti siempre 
le preguntó: j que hables CGnmigo.

—¿Cuántos «lazareni» tenemos?\ * —O s la  cLezco solemnemei.', ie ‘ 
—Muchos; los que hay en Ná-Í —H o y a  nada me comprometo!* 

P°*les- |mas, por lo que pudiera acontecer,
—Y unidos éstos a los demás, toma esos cien ducados en señal. 

0  qué número ascienden? — ¿De qué?
Pasan de quince mil. —De lo que tú deseas y de lo

—¿Y soldados? que yo acabo de hablarte.
—Sólo dos compañías; pero nos — ¡Mandad! ¿Qué queréis de mí?

con el pueblo. —Nada.
—¿Y nobles? -—¡No vaciléis! Os pertenezco

. . .  me veo obligado v 
serviros, por rniedo, por interés, por 
agradecimiento y porque nada me 
impuso tanto en el mundo como el 
fueg) de vuestra mirada.

—Que eí Cielo te guarde, Busa 
to,

—¿Cuándo es volveré a Ver?
—Pronto. Cuida a tu hermano, 

Orsola.
—Ya lo hago, español.
—¡Pronto diste la vuelta!
—Por Verte y estrechar tu mano.:
— ¡Tómala! ¿No te reprende Bu 

sato por que hables con migo?
—Al contrarié; me aconseja que 

te quiera.
—¡Adiós, hija mía! Si tu herma 

no te castiga nuevamente, !o que 
no espero, yo te libraré de él.

! Este último dialogo tuvo lugar

piñá de Nápoles. Por el camino se 
iba diciendo:

—Los revolucionarias de este 
país invocan el santo nombre de la 
patria, el de la independencia, y 
acaso el de Dios, dando por hecho 
que su causa es justa y sagrado el 
triunfo; no obstante lo cual, ofrecen 
mil quinientos ducados por que ase*

ramos juntos a Nápoles y hablarais «presos yá. - ' 
con ios jefes 4e parroquia. j — ¡El maldito tuvo rniedo; e hizo

—Eso ya era de mucha molestia, [bien, porque así ^ todo, si yo llego 
y no conviene, por oirá parte, queia cogerle!... 
fies Vean juntos. j —Te quedas aquí tranquilo. El

—Bfleno: en su defecto, aceptad Conde sabrá luego por uno de mis 
las üstas, con nombres y apellidos, amigos la Venta de su recomendado. 

I y así podréis averiguar lo que más te mandará llamar, y le obedeces 
¡os agrade. sin darte por entendido de nada.

—Eso es mucho mejor. ¿Tienes —Comprendo, y aguardaré sus 
a]2u‘tna copia? órdenes. ¿Estáis seguro de que el

a que debía entregar esta no- Gobernador?... . 
che al Conde; mas os la daré, —Nada temas: de abrigar la más 
que aún m«' queda tiempo de copiar leve duda, te hubiera mandado salii 
otra de esta casa. Por hoy tu confiañz?

—Tráela. áebe ser absoluta en mi: mañana s
—Encima la lfeVo*. tomadla. ¡varía tu conducta...

sjnen a Zalla y Roch, que siempre 
mataron de frente, y a nueve indi» 
viduos más a quienes desconocen 
por completo. ¡Pardíez, que con» 
ciencia la de esos hombres; es mas 
elástica aún que la de ios «gueusíos»
de Flandes! En un principio me pro
puse salvar la Vida del conde Vigna^ 
ti, por consideración a su hija; pero 
ahora dudo si debo dejar en esleí 
país ser tan perverso. En cuanto a 
Busato, jefe de la policía de esos


